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O AMÉRICA E 
SEUS PECADOS 
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DE OSSOS 
QUEBRADOS 

TIRO, BOMBA E 
EXPLOSÃO, SÓ 
SIMULAÇÃO

NOVO JORNAL lista os sete 
pecados capitais que levaram o 
América despencar do G-4 para a 
zona de rebaixamento da Série B.

Exercício com militares 
que integrarão missão de 
paz no Haiti parou a Rota 
do Sol.  NOVO JORNAL  
acompanhou a ação.
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 ▶ Agricultor Elomar Eneas, de Tenente Laurentino, engrossa o contingente de vítimas de acidentes de motocicletas, 20 por dia, que dão entrada no Walfredo Gurgel: ele espera por cirurgia

 ▶ Roberto Fernandes é o terceiro técnico do América na Série B

 ▶ Dayanne Torres: esperança de melhora
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NA PRIMEIRA REUNIÃO após as elei-
ções e a penúltima no ano, o Co-
pom (Comitê de Política Monetá-
ria do Banco Central) surpreendeu 
e decidiu ontem a taxa básica de 
juros para 11,25% ao ano.

O BC havia indicado nos últi-
mos meses não ter a intenção de 
mexer nos juros e, por isso, o resul-
tado não era esperado pela maio-
ria dos analistas.

A decisão não foi unânime: fo-
ram cinco votos pelo aumento e 
três pela manutenção.

Para o Comitê, desde sua últi-
ma reunião, entre outros fatores, a 
intensifi cação dos ajustes de preços 
relativos na economia tornou o ba-
lanço de riscos para a infl ação me-
nos favorável. À vista disso, o Comi-
tê considerou oportuno ajustar as 
condições monetárias de modo a 
garantir, a um custo menor, a preva-
lência de um cenário mais benigno 
para a infl ação em 2015 e 2016.

Votaram pela elevação da taxa 
Selic para 11,25% o presidente do 
BC, Alexandre Tombini e os dire-
tores Aldo Luiz Mendes, Anthe-
ro de Moraes Meirelles, Carlos Ha-
milton Vasconcelos Araújo e Sid-
nei Corrêa Marques. Votaram pela 
manutenção da taxa Selic em 11% 
Altamir Lopes, Luiz Awazu Pereira 
da Silva e Luiz Edson Feltrim.

O aperto monetário foi pausa-
do em maio e a taxa também foi 
mantida nas reuniões realizadas 
em julho e setembro. A frequên-
cia da reunião dos diretores do BC 
é a cada 45 dias para decidir o pa-
tamar da taxa Selic.

Quando o Copom aumenta a 
Selic, o objetivo é conter a deman-
da aquecida, que causa refl exos 
nos preços, porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e esti-
mulam a poupança. Já quando 
o Copom reduz os juros básicos, 
a tendência é que o crédito fi que 
mais barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo.

Ao elevar a Selic em 0,25%, o 
BC sinaliza que está intensifi cando 
a tentativa de trazer a infl ação ao 

centro da meta. A autoridade mo-
netária tem reiterado que os efeitos 
de alta da taxa básica se acumulam 
e levam tempo para aparecer.

Num período de 12 meses en-
cerrados em setembro, o Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), indicador ofi -
cial de infl ação do País, acumu-
la alta de 6,75%, acima do teto da 
meta do BC, de 6,5%.

O Banco Central persegue a 
meta de infl ação defi nida pelo Con-
selho Monetário Nacional. O cen-
tro da meta é 4,5% ao ano. Pesqui-
sa mais recente do BC com econo-
mistas do mercado fi nanceiro esti-
ma que o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), in-
dicador ofi cial de infl ação do País, 

feche o ano com alta de 6,45%.
Na próxima semana, o BC di-

vulga a ata da reunião, com as ex-
plicações sobre a decisão.

Quando a presidente Dilma 
Rousseff  tomou posse, em janeiro 
de 2011, os juros básicos estavam 
em 10,75% ao ano. Após quatro al-
tas, os juros foram gradualmen-
te reajustados para baixo nos me-
ses seguintes. Em agosto do mes-
mo ano, a taxa passou a ser reduzi-
da sucessivamente pelo Copom até 
atingir 7,25% ao ano em outubro de 
2012, o menor patamar da história. 

A Selic foi mantida nesse ní-
vel até abril de 2013, quando o Co-
pom iniciou um novo ciclo de alta 
nos juros básicos para conter a 
infl ação.

EM MAIS UM dia marcado pela ex-
pectativa em relação aos nomes 
do primeiro escalão da economia 
do novo governo de Dilma Rous-
seff  (PT), a Bolsa brasileira fe-
chou o pregão em queda de 2,45%, 
com o Ibovespa, seu principal ín-
dice, marcando 51.049 pontos no 
fechamento.

Além do que já está sendo cha-
mado de “terceiro turno das elei-
ções” por alguns agentes de merca-

do, resultados corporativos ruins 
e o resultado da reunião do comi-
tê de política monetária do Federal 
Reserve (o BC dos EUA), que con-
fi rmou ontem o fi m de seu progra-
ma de compra de títulos do Tesou-
ro, uma das ferramentas utilizadas 
para estimular a economia, cola-
boraram para o dia negativo.

O dólar comercial, que chegou 
na mínima do dia à casa dos R$ 
2,42, fechou cotado em R$ 2,468, 

baixa de 0,24%. A queda arrefeceu 
após a divulgação do Fed. A cota-
ção é a usada para transações do 
comércio exterior.

O dólar à vista, referência no 
mercado fi nanceiro, fechou as ne-
gociações cotado em R$ 2,4471, 
queda de 1,3%. O real foi a moeda 
de emergentes que mais s desva-
lorizou no dia, em uma cesta com 
24 divisas, segundo dados compi-
lados pela Bloomberg.

Adicionalmente, a Usiminas 
divulgou ontem que teve prejuízo 
no 3º trimestre e os investidores se 
dividem entre perspectivas de lu-
cro e prejuízo para o resultado da 
Vale, que será anunciado hoje

Na avaliação de Marcio Car-
doso, sócio-diretor da Easynvest, 
a volatilidade observada antes das 
eleições não desapareceu por não 
haver, mesmo com as eleições de-
cididas, nada defi nido.

MOMENTOS DE TENSÃO foram 
vividos por dezenas de clientes 
e funcionários da padaria 
Gosto de Pão, no bairro de 
Lagoa Nova, Zona Sul de 
Natal, durante um assalto que 
ocorreu no início da tarde de 
ontem. O assaltante levou 
o dinheiro do caixa da loja, 
quebrou a porta de vidro da 
entrada e ainda roubou um 
carro na saída, utilizando-o 
para a fuga.

Antes de entrar na 
padaria o bandido estava 
tentando assaltar uma 
mulher que resistia na 
calçada do estabelecimento. 
“Fui avisada no escritório 
pelos funcionários que 
estava ocorrendo uma briga 
de casal. Todos pensavam 
que fosse isso, até a mulher 
entrar correndo na loja e ele 
anunciar o assalto”, conta a 
gerente do estabelecimento, 
Mariza Silva.

Na entrada, provavelmente 
com um chute, o bandido 
quebrou a porta de vidro, fato 
que assustou os clientes que 
acreditaram se tratar de um 
tiroteio. Contudo, ninguém 
conseguiu ver se o bandido 
estava com alguma arma, 
embora ele gesticulasse como 
se escondesse algo sob a 
roupa.

Já dentro do 
estabelecimento, o rapaz que 
trajava bermuda escura e 
camisa azul de botão, exigiu 
que lhe fosse dado todo o 
dinheiro que havia no caixa 
até aquele momento, mas 
optou por não levar nenhuma 
moeda, apenas as cédulas. 
Ele também não assaltou os 

clientes, mas levou o celular do 
vigia da loja.

Na saída, tomou de assalto 
um Fiat Uno e fugiu com 
destino ignorado. A dona 
do estabelecimento diz que, 
naquela ocasião, por volta das 
12h30min, havia cerca de 50 
clientes na padaria. “Na hora, 
uns correram para o interior 
da loja, outros correram para 
fora enquanto ele pegava o 
dinheiro do caixa, não chegou 
a ter agressão física”, diz 
Mariza. O valor levado não foi 
divulgado pela empresa que 
só pode conferir o prejuízo no 
fi nal da noite após o balanço 
de caixa.

Ela ressalta que não 
ocorria assalto na loja há 
alguns anos e considera 
tranquila aquela área. “Parte 
dos clientes aqui naquele 
horário é de policiais. Muitos 
vem almoçar aqui. Por isso 
a presença deles afasta os 
assaltantes. Nem lembro 
quanto tempo faz que 
aconteceu assalto por aqui”, 
revela.

Por esta razão, a empresa 
se tranquilizou e não viu a 
necessidade de contratar 
empresa de segurança 
privada, contando apenas 
com um vigia para manter a 
ordem de fl uxo de clientes. 
Porém, justamente no 
dia do assalto, a clientela 
especial estava ausente. As 
câmeras de segurança não 
ajudaram muito. As imagens 
aparecem embaçadas e sem 
qualidade, impossibilitando a 
identifi cação do rapaz.

A polícia foi chamada ao 
local e realizou diligências 
na área, mas não conseguiu 
localizar o paradeiro do 
bandido. 

UM GRUPO DE cerca de 50 
índios foi ao Palácio do 
Planalto ontem entregar um 
documento com reivindicações 
sobre educação indígena e 
demarcação de terras. O grupo 
levava cartazes de protesto, 
mas não houve confusão.

Oito professores indígenas 
foram recebidos por Fernando 
Matos, diretor de diálogos 
sociais da Secretaria-Geral 
da Presidência. Dentre outras 
coisas, eles pediram que seja 
feita uma consulta aos povos 
indígenas para a construção 
da universidade indígena e 
pediram maior fi scalização 
no repasse de recursos do 
governo federal para as 
comunidades.

O líder Agnaldo Pataxó 
Hã Hã Hãe afi rmou que a 
legislação atual é boa, mas não 
é cumprida. “Tem parentes 
nossos estudando debaixo de 
árvores, dentro de farinheiras, 

em situações deploráveis. Tem 
colegas nossos que recebem 
R$ 600 por mês, tem uns que 
não recebem nada”, disse.

Os índios estão em Brasília 
participando de um encontro 
nacional sobre educação 
indígena, organizado pelo 
Cimi (Conselho Indigenista 
Missionário), entidade ligada 
à Igreja Católica, e lançaram 
um manifesto explicando a 
situação atual do segmento. 

No evento, eles discutiram 
os problemas da educação 
indígena, como o baixo 
número de docentes indígenas: 
7.321, contra 7.968 não-
índios, de acordo com dados 
do Ministério da Educação. 
Segundo o manifesto do Cimi, 
os indígenas têm direito a uma 
escola específi ca e diferenciada, 
respaldada por um decreto 
presidencial (6.861/2009) 
que institui a organização da 
educação indígena.

OS MEMBROS DA ABL (Academia 
Brasileira de Letras) reúnem-se hoje 
para escolher um novo imortal pela 
terceira vez no mês de outubro.

Os acadêmicos elegem agora 
o ocupante da cadeira número 32, 
vaga desde a morte do escritor pa-
raibano Ariano Suassuna, em julho.

O jornalista e escritor mineiro 
Zuenir Ventura, 83, é tido como fa-
vorito pelos acadêmicos, em uma 
eleição que se diferencia das duas 
anteriores por ter mais dois candi-
datos conhecidos: os poetas Olga 
Savary, 80, e Th iago de Mello, 88.

A presença dos concorrentes, 
contudo, não deve afetar o resul-
tado fi nal.

Zuenir preferiu não comentar 
a disputa. “Digo apenas que tenho 
esperança de ser eleito. Seria uma 
grande alegria ser escolhido pe-
los meus pares para essa institui-
ção cultural tão importante que é 
a Academia”, diz.

A eleição se insere no contex-
to de um acordo informal entre os 

acadêmicos, em que o escritor mi-
neiro abriu mão de se candidatar à 
vaga de João Ubaldo Ribeiro, ocu-
pada pelo historiador Evaldo Ca-
bral de Mello desde a última quin-
ta-feira (23).

Zuenir Ventura é jornalista e 
já trabalhou na revista “Veja” e no 
“Jornal do Brasil”. Como repórter, 
recebeu os prêmios Esso e Jabu-
ti pelo livro-reportagem “Cidade 
Partida” (Companhia das Letras), 
de 1994, sobre a criminalidade no 
Rio de Janeiro.

O escritor também é conhecido 
por “1968 - O Ano que Não Termi-
nou” (Objetiva), lançado em 1988.

Tanto Olga Savary quanto 
Th iago de Mello não fi zeram cam-
panha pela vaga na ABL. Eles di-
zem que suas obras falam por si só.

O amazonense Th iago de 
Mello é um dos maiores poetas 
brasileiros vivos. Sua obra já foi 
traduzida para mais de 30 idiomas 
-a mais famosa é a coletânea “Os 
Estatutos do Homem”, de 1977.

GOVERNO ELEVA 
JUROS PARA 11,25%
/ PEGADINHA /  TRÊS DIAS APÓS UMA ELEIÇÃO ONDE AS TAXAS DE JUROS FORAM BASTANTE 
CITADAS, GOVERNO ELEVA A SELIC PARA TENTAR CONTER AJUSTES DE PREÇOS NA ECONOMIA

Volatilidade e resultados corporativos 
ruins derrubam Bolsa; dólar cai

/ MERCADO /

ZUENIR É FAVORITO EM 
ELEIÇÃO PARA A ACADEMIA

ÍNDIOS VÃO AO PALÁCIO 
DO PLANALTO

GOSTO DO MEDO

/ LETRAS / / PATAXÓ /

/ INSEGURANÇA /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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 ▶ Assaltante levou todo o dinheiro do caixa da padaria
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NATAL GANHOU MAIS um feriado, 
ontem, por decreto. Trata-se do 
“feriado municipal em comemo-
ração do Dia da Consciência Ne-
gra, em homenagem ao aniver-
sário da morte do líder negro e 
revolucionário Zumbi dos Pal-
mares”. Mas isso não signifi ca 
que, por conta dessa lei, o mu-
nicípio de Natal terá um dia de 
folga exatamente dia 20 de no-
vembro, quando se comemora 
nacionalmente o Dia Nacional 
de Zumbi e da Consciência Ne-
gra. Nem tão pouco que haverá 
um feriadão (muito temido pelo 
comércio), pelo fato da data cair 
numa quinta-feira antes do dia 
21, sexta-feira, dedicado à pa-
droeira da capital, Nossa Senho-
ra da Apresentação. 

O certo é que desde ontem 
Natal tem mais um feriado. Mas 
que essa folga, ao que parece, vai 
fi car fi ada, dependendo, no mí-
nimo, de um novo projeto da 
Câmara Municipal que defi na a 
data. E que a história continua-
rá rendendo polêmica entre Exe-
cutivo e Legislativo, que veem a 
questão de maneiras diferentes. 

Na prática, o fi el dessa balan-
ça deve ser mesmo a Prefeitu-
ra, cujos servidores trabalharão 
normalmente dia 20.

A ideia de fazer feriado em 
Natal no Dia da Consciência Ne-
gra passou por uma sucessão de 
erros que tiveram início ainda na 
aprovação da Lei pela Câmara 
Municipal. O que provocou toda 
a confusão foi o fato de a Câma-
ra Municipal ter aprovado, sem 
nenhuma referência de data, em 
abril passado, o projeto que ins-
tituiu o feriado. 

Como o texto foi encaminha-
do ao Executivo, a publicação no 
DOM foi feita, no dia 29 de abril, 

com o mesmo teor da redação 
original – sem data pré-defi ni-
da. Quando a Prefeitura perce-
beu o erro na publicação, o pró-
prio Município alterou o tex-
to que havia sido aprovado pe-
los vereadores, inserindo a data 
“20 de novembro” como sendo o 
dia do feriado. Feito isto, o novo 
texto foi republicado por incor-
reção na edição de 26 de agosto 
passado. Foi então que se perce-

beu a criação do feriadão, por-
que a data do novo feriado coin-
cidia com o da padroeira.

A essa altura, entrou o fator 
empresariado, que não gostou 
nada de saber que teria de pagar 
mais horas extras no mês de no-
vembro. Para fechar a história, a 
Procuradoria Geral do Município 
percebeu que a ação do Executi-
vo de alterar o texto da Lei, ca-
racterizava-se como um novo 

erro no processo. “A Prefeitura 
não pode fazer isso em um tex-
to da Lei, isso é completamente 
proibido, porque você não pode 
alterar um texto que foi aprova-
do pelo Poder Legislativo. O Mu-
nicípio não poderia, por sua li-
vre iniciativa, chegar e dizer que 
é dia 20”, explicou o procurador 
geral do Município, Carlos Cas-
tim, em entrevista na semana 
passada.

Como o projeto é de autoria 
da Câmara Municipal, somen-
te os vereadores poderiam alte-
rar o teor do texto, o que só po-
deria ser feito após a republica-
ção da Lei com o texto original. 
“Quando o projeto foi aprovado 
e encaminhado, o Município só 
tinha duas alternativas: aprovar 
ou sancionar; a Prefeitura apro-
vou. Se aprovou, aprovou a reda-
ção daquele jeito, naquele teor 

original, porque o Município não 
pode alterar o teor aprovado pela 
Câmara. Percebeu o alcance da 
confusão?”, explicou Castim.

DIA ÚTIL 
Ontem, por telefone, após sa-

ber que no entendimento da Câ-
mara o feriado estava mantido 
para dia 20 de novembro, o pro-
curador reafi rmou que, no en-
tender do Município, essa data 
será dia útil normal; e que to-
das as repartições funcionarão. 
“Esse dia para o poder Executi-
vo não será feriado”. Ele acres-
centou que o feriado está cria-
do, mas seu dia exato deverá ser 
defi nido pelos vereadores, o que 
possivelmente deve ocorrer por 
meio de novo projeto de lei. 

Carlos Castim chamou a 
atenção para a forma como o 
projeto inicial foi redigido, sem 
defi nição de data e também sem 
dizer que o feriado seria exata-
mente no dia que nacionalmen-
te se celebra a consciência negra. 
No entender do Executivo, Na-
tal tem desde ontem um feriado 
para homenagear o Dia da Cons-
ciência Negra; e não um feriado 
no Dia da Consciência Negra.

O raciocínio apresentado faz 
sentido. A lei que criou e insti-
tuiu o Dia dos Mártires ( feria-
do estadual), por exemplo, foi 
redigida assim: “É declarado 
feriado estadual o dia 03 de 
outubro, para culto público 
e ofi cial dos Protomártires de 
Uruaçu e Cunhaú”. «A forma 
como hoje o município entende 
é que não haverá feriado dia 20 
porque a lei não fi xou o dia 20», 
afi rmou Castim. E acrescentou: 
“O Município não vai dar feria-
do. O Município vai trabalhar 
normalmente. E para o poder 
Executivo também não vai ser 
ponto facultativo”. O procura-
dor não descarta que essa polê-
mica acabe gerando uma dispu-
ta judicial.

FERIADO FIADO
/ POLÊMICA /  PREFEITURA PUBLICA DECRETO OFICIALIZANDO FERIADO SEM DATA, EM COMEMORAÇÃO 
AO DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA, QUANDO AS REPARTIÇÕES FUNCIONARÃO NORMALMENTE

EVERTON DANTAS
DIEGO CAMPELO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

No entender do autor do pro-
jeto, vereador Fernando Luce-
na (PT) nada mudou. Ele tam-
bém defende que não é necessá-
rio que a lei especifi que a data do 
feriado. “É a mesma lei. O prefei-
to nos mandou outro projeto que 
foi recusado, a lei é a mesma e 
não tem como mudar a data por-
que é um dia instituído nacional-
mente”, diz o vereador Fernan-
do Lucena (PT), autor do proje-
to que foi subscrito pela vereado-
ra Amanda Gurgel (PSTU).

Quanto às reclamações do 
comércio Lucena discorda que 
venha gerar tanto prejuízo como 
o setor alega. “Não acho que seja 
tão grave assim. Parou oito dias 
na copa e ninguém reclamou, 
agora por um dia vai falir? Acho 
que uma forma disfarçada de pre-
conceito contra a data”, declarou. 
Ele disse que já tramita na Câma-
ra um projeto de decreto que al-
tera o artigo segundo da lei, au-
torizando o comércio, indústria 
e serviços funcionarem facultati-
vamente. Contudo, se este decre-
to for aprovado, só será executa-

do a partir do próximo ano.
A manifestação da classe em-

presarial foi despertada a partir 
de um artigo publicado pelo jor-
nalista Cassiano Arruda, na Co-
luna Roda Viva deste NOVO JOR-
NAL, dois dias após a sanção o 
prefeito voltou atrás e revogou 
a aprovação. A prefeitura justifi -
cou, por meio de nota, que a lei 
foi revista pelo Município, que 
observou que o feriado produzi-
ria “mais efeitos prejudiciais que 
benéfi cos à rotina e à economia 
da cidade”.

O fato provocou reação por 
parte dos vereadores, que por 
unanimidade rejeitaram, em ses-
são plenária do dia 10 de setem-
bro, a determinação do Executi-
vo que tornava sem efeito o Pro-
jeto de Lei de autoria do vereador 
Fernando Lucena. Em plenário 
ele reafi rmou e defendeu a impor-
tância do projeto. “É importante 
lembrar que o feriado será 
no âmbito das repartições 
públicas municipais. As 
demais instituições públicas 
e a iniciativa privada estão 

livres para definir se terão ou 
não expediente”, disse Lucena.

Na época, a CDL-Natal, a Fe-
deração do Comércio de Bens 
Serviços e Turismo do Rio Gran-
de do Norte (Fecomércio-RN) e a 
Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Norte (Fiern), emiti-
ram notas lamentando a inci-
dência de mais um feriado na ca-
pital e destacando os prejuízos 
para o setor.

AUTOR DEFENDE 
FERIADO DIA 20 DE 
NOVEMBRO

TEMIDO FERIADÃO

O temor dos setores 
produtivos com relação ao 
decreto publicado ontem 
consiste no feriadão que ele gera 
por agrupar dois dias de folga 
próximos ao fi nal de semana. 
O entendimento – caso feriado 
– é que as lojas poderiam abrir, 
mas em horário de feriado e 
pagando as horas extras dos 
funcionários, o que para muitos 
empresários não compensará. 
O presidente  da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de 
Natal, Augusto Vaz, relembrou 
que o setor vive um período 
de difi culdade. “O setor já se 
encontra fragilizado e não caberia 
mais um feriado, justamente 
neste período. A Câmara não 
entendeu nosso apelo econômico. 
Qualquer feriado gera prejuízos. 
Um feriadão então é ainda pior”, 
argumentou.

Vaz relembrou que, em 
feriadões, as pessoas geralmente 
deixam a cidade e viajam. 
“Esvazia mais a cidade e o 
fl uxo de consumo”, revela. Esse 
temor está afastado pelo fato 
de que a Prefeitura manterá 
o funcionamento de suas 
repartições normalmente, o que 
na prática defi ne o feriado. 

NÃO ACHO QUE SEJA TÃO 
GRAVE ASSIM. PAROU OITO 
DIAS NA COPA E NINGUÉM 
RECLAMOU, AGORA POR 
UM DIA VAI FALIR?”

Fernando Lucena
Vereador

 ▶ Procurador-geral do Município, Carlos Castim, diz que os servidores vão trabalhar normalmente no dia 20 de novembro

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONSCIÊNCIA NEGRA
Publicada, mais uma vez, a Lei 

Municipal – nº 6.458 – que cria o 
Feriado Municipal do Dia da Cons-
ciência Negra, em homenagem ao 
aniversário da morte do Líder Ne-
gro e Revolucionário Zumbi dos 
Palmares. A Lei entra em vigor na 
data de sua publicação, mas não 
especifi ca quando será o feriado. 
Se for 20 de Novembro, esse ano cai 
numa quinta e o problema fi ca para 
2016, emendando com outro feria-
do municipal em 21 de Novembro, 
dia da Padroeira da Cidade.

No país dos feriados, Natal se 
torna a capital dos feriados. Será 
que o índio Felipe Camarão tam-
bém não merece um feriado? Com 
a palavra, os senhores vereadores...

GRANDE NEGÓCIO
Com um jantar para um gru-

po restrito de investidores na noi-
te de hoje, no restaurante Abade, 
em Ponta Negra, os grupos Ritz e 
G-5 que já estão juntos numa joint 
venture para o reposicionamento 
do Hotel Pirâmide, que vai adotar 
uma nova bandeira de abrangên-
cia internacional, vão apresentar 
o novo modelo de negócio que es-
tão adotando, antecipando alguns 
lançamentos.

CONGRESSO DE INOVAÇÃO
O Centro 

Universitário 
UNI-RN abre 
hoje o seu 14º 
Congresso de 
Iniciação Cien-
tífi ca, com uma 
palestra do professor Sílvio Meira, 
às 19h no Teatro Riachuelo, sobre 
inovação e tecnologia para o de-
senvolvimento profi ssional. Mei-
ra é o criador do Porto Digital do 
Recife, um polo tecnológico que 
atraiu inúmeras empresas para 
o centro histórico da capital per-
nambucana e autor do livro ‘No-
vos Negócios Inovadores de Cres-
cimento Empreendedor no Brasil’.

NOVA IGREJA
Presente em Natal desde que 

arrendou as duas Rádio Clube, dos 
Diários Associados, a Igreja Peten-
costal Paz e Vida, fi nalmente se 
prepara para chegar diretamen-
te aos fi éis. O seu presidente, Juan 
Ribe Palharim, veio a Natal presidir 
um primeiro Congresso que está 
sendo realizado no Boulevard Re-
cepções, antes da inauguração do 
seu primeiro templo na Av Paulis-
tana, na Zona Norte, no dia 16 de 
novembro. Antes do fi m do ano, 
terá outro templo funcionando, na 
avenida Hermes da Fonseca, nas 
imediações do Midway Mall.

MISTÉRIOS DE MOSSORÓ
Das urnas de Mos-

soró, além dos núme-
ros, existem muitos 
aspectos a serem deci-
frados. Afi nal de contas, 
é possível que o “status 
quo” que vinha preva-
lecendo nos últimos 25 
anos tenha mudado. 
Uma situação que se fi r-
mou quando os irmãos Dix-huit e Vingt Rosado encerraram o seu 
ciclo, quando dois ramos da mesma origem se dividiram, como 
fazem as células com a cissiparidade, para não pararem de crescer.

Os primos Carlos Augusto e Sandra Rosado, desde então con-
seguiam dividir o poder político da cidade. O lado de Carlos Au-
gusto se revigorou com a entrada da mulher dele, Rosalba Ciarlini 
que foi prefeita em três oportunidades, senadora e governadora do 
Estado. Mesmo minoritário, o lado de Sandra tinha um segundo 
lugar confortável. Isso na última eleição municipal, quando termi-
nou o mandato de outra descendente do farmacêutico Jerônimo 
Rosado, Fafá, que, apoiada por Rosalba foi duas vezes prefeita de 
Mossoró e apoiou a vereadora Cláudia Regina, numa campanha 
em que Larissa, fi lha de Sandra, partiu como franca favorita, como 
atestavam todas as pesquisas, até a abertura das urnas com a vitó-
ria de Cláudia. Começou então a maior batalha jurídica que se tem 
notícia e pareceu defi nida não pela intensidade ou gravidade dos 
ilícitos denunciados, mas pelo número de denúncias. A denuncia-
da também tornou-se denunciante e as duas candidatas tiveram 
de gastar tempo e dinheiro respondendo à Justiça. Resultado: as 
duas condenadas.

Cláudia afastada da Prefeitura, que vinha exercendo com altos 
índices de aprovação. Larissa com seu mandato de deputada esta-
dual contestado. Com esse quadro, foi convocada uma eleição su-
plementar e o vereador Silveira Júnior, presidente da Câmara, que 
havia assumido interinamente a Prefeitura fez uma leitura correta 
da situação e decidiu enfrentar as duas, contando com o apoio de 
Fafá, enquanto se ligava ao vice-governador Robinson Faria, presi-
dente do seu Partido, já aliado ao PT na futura eleição estadual, e 
derrotou os dois blocos que apresentaram candidatas sob júdice e 
criou músculos para a campanha de Governador.

Dos descendentes de Jerônimo Rosado, Rosalba parecia der-
rotada previamente desde que não conseguiu legenda para dispu-
tar a reeleição. Seu grupo parecia restrito a Betinho Rosado, de-
putado federal, com uma reeleição difícil, quando teve o registro 
da candidatura negado no penúltimo dia do prazo. Restava-lhe o 
lançamento da candidatura do fi lho, Betinho Segundo, que não 
chegaria a lugar nenhum se não conseguisse uma coligação para o 
Partido Progressista que Betinho havia conquistado ao antecipar 
sua saída do DEM, para não fi car contra a presidente Dilma. 

A coligação foi feita com Robinson que, antes rejeitado – de 
público - o apoio de Rosalba. A disputa parecia se transferir para 
Sandra e Fafá, as duas apoiando Henrique Alves e brigando mais 
do que buscando votos. Abertas as urnas, o candidato delas não al-
cançou um terço dos votos. E Silveira Júnior havia conseguido dar 
expressivas votações na eleição proporcional a dois não mossoro-
enses, deixando a cidade, pela primeira vez, sem representante na 
Assembléia Legislativa. Betinho Segundo, único mossoroense com 
mandato, recolocou o seu time no jogo.

Mossoró tem um novo cenário. Quem se preocupar em de-
cifrar a esfi nge mossoroense haverá de concordar que a próxima 
disputa não dá mais para fi car restrita a Rosado versus Rosado. 
Decifra-me ou te devoro.

 ▶ Convidada da Universidade Federal de 
Alagoas, a Orquestra Sinfônica da UFRN 
se apresenta, hoje, no Teatro Deodoro, 
em Maceió no projeto Quinta Sinfônica.

 ▶ Hoje e amanhã, no hotel Praia Mar, 
se realiza o 1º Encontro do Projeto Vidas 
Paralelas do RN com foco nos riscos 
enfrentados pelos motociclistas.

 ▶ Aparecida França, secretária de 

Políticas para Mulheres participa hoje, em 
Brasília, de curso de Capacitação Sobre 
Políticas de Atenção à Mulher.

 ▶ O Curso de Direito da UnP entra na 
programação do Outubro Rosa realizando, 
hoje, uma programação para destacar a 
experiência pessoal da aluna Sueli Gomes.

 ▶ Publicado Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo Alves reajusta em 6.62% a 

Planta Genérica de Valores de Terrenos e 
de Preços de Construção.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia do 
Balconista. Dia do comerciário. Também 
se comemora o Dia do Fisiculturista.

 ▶ O deputado Walter Alves já estreou 
na Câmara Federal. Participou de reunião 
da bancada do PMDB que reconduziu 
Eduardo Cunha para Líder da bancada.

 ▶ Suderj informa: sai Plebiscito; entra 
Referendo.

 ▶ Completa 40 anos hoje que o 
governador Cortez Pereira inaugurava a 
Unidade de Saúde de São Paulo do Potengi.

 ▶ A Secretaria de Turismo está com o 
Pronatec e não abre. Esta semana foram 
iniciadas mais quatro turmas, sendo 
quatro em Natal e três em Parnamirim.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA MUNICIPAL DE TRIBUTAÇÃO, AÍLA CORTEZ,
JUSTIFICANDO O AUMENTO DE 6,6% NO IPTU DE NATAL.

Infelizmente houve 
esse acréscimo da 
infl ação”

NOSSOS SHEIKS
A Agência Nacional de Petró-

leo, em colaboração com a Federa-
ção de Municípios realiza, hoje, na 
cidade de Mossoró, um encontro 
de prefeitos de municípios produ-
tores de petróleo e gás tendo como 
assunto de pauta “Os royalties e a 
produção de petróleo e gás natural.

HORA DOS MESTRES
Hoje é o último dia de inscrição 

para o concurso público de profes-
sor do Magistério Superior da Uni-
versidade Federal. O certame visa 
o preenchimento de 86 vagas na 
Categoria Adjunto A, Assistente A 
e Auxiliar. A remuneração varia de 
R$ 2.305,52 a R$ 8.717,64, de acor-
do com a função e jornada e de 
trabalho, que pode ser de 40 horas 
semanais, de 40 horas e dedicação 
exclusiva. As vagas são destinadas 
a mestres e doutores em diversos 
campos do conhecimento.

VERDE AMARELOU
O potiguar Bartolomeu Correia 

de Melo, um dos contistas nordes-
tinos que alcançaram um lugar de 
destaque na década dos ´70, dei-
xou uma obra importante, densa 
e dispersa que foram reunidos no 
livro “Rosa Verde Amarelou”, que 
está sendo lançado, hoje às 17h30 
na Academia Norte-riogranden-
se de Letras e amanhã, às 10h, na 
Coooperativa Cultural da UFRN.

VIVA O CONSUMO
Um levantamento feito pela 

IPC Marketing Editora revela que, 
nos últimos 15 anos, os gatos com 
a aquisição de veículos, viagens, 
medicamentos e manutenção do 
lar registraram um crescimento 
da ordem de 1.000% no nosso Rio 
Grande do Norte. Pelas contas do 
IPV Maps Emyre, de 1999 a 2014, 
o potencial de consumo anual do 
RN saltou de  R$ 33.94 bilhões para 
R$ 41.77 bilhões, com um incre-
mento de 23% sobretudo nas clas-
ses B e C. Nesses 15 anos, a popu-
lação aumentou 27% e a renda foi 
de R$ 600,00 para 2.145,00.

NOVAS TECNOLOGIAS
A Câmara 

de Presiden-
tes dos Con-
selho Regio-
nais de Me-
dicina Veteri-
nária do Norte/Nordeste se reúne, 
hoje e amanhã no Natal Dunas 
Hotel, contando com a presen-
ça do presidente nacional Benedi-
to Fortes de Arruda. Na abertura, 
a Emparn fará a apresentação das 
tecnologias desenvolvidas aqui no 
Estado.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Pardais arriscados
A Prefeitura de Natal está reativando o funcionamento de 

uma série de “pardais”, como forma de regular melhor o trânsi-
to e coibir os abusos dos motoristas, medida que merece o re-
conhecimento, porque necessária.

A decisão, porém, tem de ser enxergada de dois modos: o 
primeiro, o de que é, de fato, preciso monitorar melhor o tráfe-
go de veículos na capital, tanto em razão da quantidade de car-
ros nas ruas como para controlar o fl uxo nos pontos críticos. 

O segundo modo diz respeito à dosagem empregada. Sem 
desconhecer que é preciso ser duro para enfrentar a recorrente 
desobediência dos motoristas às leis de trânsito e os riscos de 
acidentes que a condução irresponsável pode causar, é preciso 
compatibilzar a necessidade de punir - aí atingindo os infrato-
res no ponto que lhes é mais doloroso, o bolso - com a razoabi-
lidade ao empregar a lei, mais especialmente ao defi nir o limi-
te de velocidade.

Em nove cruzamentos, por exemplo, alguns dos quais bas-
tante movimentados, fi cou defi nido o limite de 50Km, o que 
signifi ca a aplicação compulsória de multa para os motoristas 
que ultrapassarem esta velocidade. 

Parece justo se for considerado que na maior parte do dia 
os trechos em questão apresentam lentidão no trânsito, sendo, 
portanto, quase impossível ultrapassar o limite de velocidade 
imposto. 

Há horários, porém, em que o trânsito está sob controle, ou 
mesmo livre, em especial quando os semáforos se encontram 
no que os engenheiros chamam de “linha verde” (ou seja, to-
dos em sincronia para acelerar o tráfego). Ainda que nesta con-
dição, que favorece o aumento de velocidade, será preciso aten-
ção redobrada a fi m de não ultrapassar os 50Km e ser punido. 

O setor de fi scalização da prefeitura explicou que durante a 
madrugada o comando dos pardais que multa quem atraves-
sar os cruzamentos mesmo nos sinais vermelhos estará desli-
gado, para evitar que os condutores sejam obrigados a parar, se 
expondo ao risco de assaltos. Então, não é ilegal, nem passível 
de multa, cruzar os trechos mesmo em sinal vermelho. Porém, 
o limite de velocidade nos 50Km se mantém mesmo nestes ho-
rários da madrugada.

É preciso aguardar os dados da prefeitura sobre a incidência 
das multas que começaram a ser aplicadas pelos pardais desde 
a segunda-feira passada, a fi m de que se possa comentar com 
base em números concretos.

Não se pode, ainda, considerar que os limites de velocidade 
impostos favorecem ao surgimento de uma indústria da multa. 
Porém, é fundamental que o tema venha à discussão a fi m de 
que, se necessário, ajustes sejam feitos.

Editorial

Idas e vindas
Quanto mais examino, menos entendo. Quanto mais en-

tendo, menos almejo. Quanto mais almejo, menos acumulo. 
Quanto mais acumulo, menos libero. Quanto mais libero, me-
nos permaneço. Quanto mais permaneço, menos transcendo. 
Quanto mais transcendo, menos examino. 

Quanto mais questiono, menos completo. Quanto mais 
completo, menos divido. Quanto mais divido, menos progres-
so. Quanto mais progresso, menos embuste. Quanto mais em-
buste, menos real. Quanto mais real, menos fi ngido. Quanto 
mais fi ngido, menos questiono.

Quanto mais cogito, menos vivo. Quanto mais vivo, menos 
duvido. Quanto mais duvido, menos assimilo. Quanto mais as-
similo, menos arrisco. Quanto mais arrisco, menos renuncio. 
Quanto mais renuncio, menos domino. Quanto mais domino, 
menos cogito. 

Quanto mais harmonia, menos transtorno. Quanto mais 
transtorno, menos  acomodação. Quanto mais acomodação, 
menos esmero. Quanto mais esmero, menos dano. Quanto 
mais dano, menos regozijo. Quanto mais regozijo, menos su-
plício. Quanto mais suplício, menos harmonia.

Quanto mais vejo, menos contemplo. Quanto mais con-
templo, menos considero. Quanto mais considero, menos 
aprecio. Quanto mais aprecio, menos pondero. Quanto mais 
pondero, menos discorro. Quanto mais discorro, menos matu-
to. Quanto mais matuto, menos vejo. 

Quanto mais realizo, menos projeto. Quanto mais proje-
to, menos improviso. Quanto mais improviso, menos acerto. 
Quanto mais acerto, menos anulo.  Quanto mais anulo, me-
nos acrescento. Quanto mais acrescento, menos retiro. Quan-
to mais retiro, menos realizo. 

Quanto mais avanço, menos recomeço. Quanto mais re-
começo, menos adianto. Quanto mais adianto, menos corri-
jo. Quanto mais corrijo, menos erro. Quanto mais erro, menos 
prospero. Quanto mais prospero, menos declínio. Quanto mais 
declínio, menos avanço.

Quanto mais consagro, menos anulo. Quanto mais anu-
lo, menos participo. Quanto mais participo, menos lamento. 
Quanto mais lamento, menos concebo. Quanto mais concebo, 
menos ausente. Quanto mais ausente, menos protesto. Quan-
to mais protesto, menos consagro.  

Quanto mais examino, menos completo. Quanto mais 
cogito, menos transtorno. Quanto mais vejo, menos proje-
to. Quanto mais avanço, menos anulo. Quanto mais questio-
no, menos vivo. Quanto mais harmonizo, menos contemplo. 
Quanto mais realizo, menos recomeço. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Pintado para a guerra
O PMDB capitaneou a derrubada do decreto dos conselhos 

populares com um objetivo claro: cortar na raiz a movimenta-
ção do Planalto contra a candidatura de Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) a presidente da Câmara. “A votação mostra que a Câmara tem 
maioria contra o PT e não aceita o PT no comando”, diz o depu-
tado. Ele promete repetir a dose se Dilma Rousseff  insistir no ple-
biscito da reforma política. “Vamos derrubar tudo. Nada disso vai 
passar. Vamos derrotar o governo”, desafi a.

PARA INGLÊS VER
O PSDB está disposto a apoiar 
Eduardo Cunha para impor 
nova derrota ao governo. No 
entanto, estuda lançar o líder 
Antonio Imbassahy (BA) para 
“marcar posição” na disputa 
pela presidência da Câmara.

COLA NA CADEIRA
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
que também defendeu a derru-
bada do decreto de Dilma, teria 
outro objetivo: ganhar apoio 
em seu partido e na oposição 
para disputar a reeleição à pre-
sidência do Senado.

BOCA ABERTA
Renan e outros senadores do 
PMDB deram um aviso ao vi-
ce-presidente Michel Temer: 
querem manter seus cargos no 
governo e abocanhar os que os 
peemedebistas da Câmara, re-
belados, devem perder.

PORTA DOS FUNDOS
Na cúpula do partido, a saí-
da do ministro Edison Lobão 
(Minas e Energia) é dada como 
“97% certa”. Ele foi citado no es-
cândalo da Petrobras.

NANICOS UNIDOS
A oposição está em alerta com 
a movimentação de pequenos 
partidos para criar um bloco 
na Câmara, o G-10. Com 24 de-
putados, as dez menores siglas 
da Casa superariam o DEM, 
que tem 22, e poderiam reivin-
dicar espaço em comissões e 
até cargos no governo.

MUNDO ANIMAL
Marina Silva se fechou em sua 
casa no Lago Sul, área nobre 
de Brasília. Ela avisou a aliados 
que nos próximos dias só pre-
tende dar atenção a seu casal 
de boxers: Paçoca e Torrone.

NUVENS NEGRAS
Dois dirigentes do PT que con-
versaram com Lula nesta se-
mana ouviram dele que Dilma 
enfrentará uma “equação po-

lítica complicada” no segundo 
mandato, com “quatro anos di-
fíceis, de muita tensão”.

GOVERNO NOVO?
Petistas avaliam que faltou ha-
bilidade à presidente ao pro-
por o plebiscito da reforma po-
lítica. “Dá a sensação de que 
ela não aprendeu a falar com o 
Congresso”, diz um aliado.

MÃOS À OBRA
Lula avisou que pretende con-
vocar uma reunião com par-
lamentares e dirigentes do 
PT nos próximos meses para 
discutir a renovação do par-
tido. Até a reforma do esta-
tuto petista está na mira do 
ex-presidente.

FORÇA SINDICAL
Uma das preocupações de Lula 
é a redução da bancada de sin-
dicalistas do PT neste ano. Ele 
disse a aliados que o partido 
precisa se reaproximar de seu 
berço: as lutas trabalhistas.

LÍNGUA SOLTA
O juiz Vinícius Peluso, de Praia 
Grande (SP), disse no Facebook 
que “as únicas zonas eleitorais 
em que Dilma ganhou [na ci-
dade] foram as do Centro de 
Detenção Provisória e da Fun-
dação Casa...”. “Presságios?”, 
questionou.

LÍNGUA PRESA
O magistrado diz que fez um 
“desabafo pessoal íntimo de 
um cidadão eleitor comum”. 
Depois, apagou o texto “para 
evitar mal-entendidos”. Ele é fi -
lho de Cezar Peluso, ex-presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral, nomeado por Lula.

CRISTÃOS NOVOS
A Confederação dos Conselhos 
de Pastores do Brasil, que apoiou 
Marina no primeiro turno e Aé-
cio Neves no segundo, agora faz 
chamego para Dilma: “Que Deus 
a abençoe com a sabedoria do 
‘alto’ para presidir esta nação”.

Nem tucunaré, nem fi lhote. Pelo 
visto, o peixe que o senador José 
Sarney serviu à presidente Dilma 

Rousseff no dia da eleição foi traíra”.

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), 

sobre o vídeo da TV Amapá que sugere que José Sarney 

(PMDB-AP) votou em Aécio Neves; o senador nega.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

UM TUCANO COM AQUILO ROXO 
O governador Geraldo Alckmin (PSDB) e o prefeito Paulo Ale-

xandre Barbosa se reuniram ontem em Santos, no litoral paulista, 
onde anunciaram investimentos em saúde. No fi m da solenida-
de, foram abordados por uma moradora. No afã de elogiar o san-
tista para o governador, ela evocou frase do ex-presidente Fernan-
do Collor:

– Prefeito, o senhor não é de Alagoas, mas também tem aqui-
lo roxo!

Alckmin enrubesceu. Para desfazer o mal-estar, arriscou uma 
piada com o tucano, símbolo do partido:

– Provavelmente ela quis dizer que ele tem o bico roxo!

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJ-RN) enca-
minhou ao poder Legislativo es-
tadual o projeto de lei 0097/2014 
com o objetivo de aprovar a cria-
ção do Fundo Estadual de Segu-
rança dos Magistrados (Funseg). 
A mensagem assinada pelo de-
sembargador Aderson Silvino, 
presidente do TJ-RN, e publicada 
na edição do boletim ofi cial 3207 
da Assembleia Legislativa do RN 
(AL-RN) aponta que a criação do 
fundo é voltada para a “estrutu-
ração, aparelhamento, moderni-
zação e adequação tecnológica 
dos meios utilizados nas ativida-
des de segurança dos magistra-
dos” e a “implantação e manu-
tenção do Sistema de Segurança 
dos Magistrados”.

Segundo o próprio TJ-RN, 
a proposta de criação do fun-
do tem como mote a melhoria 
na segurança reservando uma 
quantia exclusiva para os inves-
timentos, sem interferir direta-
mente no orçamento. “Hoje o TJ-
-RN investe na segurança com 
recursos próprios do Tribunal. 
A criação do Funseg servirá para 
garantir os investimentos futu-
ros nesse setor”, registrou o ór-
gão, através de nota.

O fundo potiguar, de acor-
do com o projeto de lei encami-
nhado através do ofício 791/2014 
do Gabinete da Presidência, terá 
oito fontes de recurso fi nancei-
ro: 2% do produto da arrecada-
ção das custas judiciais; receitas 
oriundas de transferências orça-
mentárias autorizadas pelo Judi-
ciário, fundos especiais e outros 
órgãos públicos; saldo fi nancei-
ro apurado no balanço anual do 
próprio Fundo; receitas oriundas 
de convênios, acordos, termos 
de cooperação ou contratos fi r-
mados com entidades de direito 
público e de direito privado; sub-
venções, doações e contribui-
ções de pessoas jurídicas de di-
reito público ou privado, nacio-
nais ou estrangeiras; produto da 
remuneração das aplicações fi -
nanceiras do Fundo e outras re-
ceitas eventuais.

A expectativa é de que a prin-
cipal fonte fi nanceira do fundo 
seja a porcentagem da arrecada-
ção das custas judiciais. De acor-
do com a previsão do Orçamen-
to Geral do Estado (OGE) para o 

próximo ano, o montante de re-
cursos arrecadados pelo Fun-
do de Desenvolvimento do Judi-
ciário (FDJ) chegue a R$ 34,1 mi-
lhões. Assim, já em 2015 o Funseg 
teria disponível cerca de R$ 682 
mil para investir diretamente na 
segurança de juízes e desembar-
gadores do Judiciário potiguar.

O projeto encaminhado para 
a avaliação dos deputados esta-
duais segue uma orientação edi-
tada pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) há mais de quatro 
anos. 

Através da resolução 
104/2010, aprovada no dia 6 de 
abril daquele ano, o conselho in-
dicou caminhos para a melho-
ria na segurança dos tribunais e 
dos magistrados de todo o país, 
incluindo neste pacote a cria-
ção do Funseg. Seguindo o que 
foi publicado na resolução 104, o 
TJ-RN listou em seu projeto seis 
pontos de atuação do Funseg. O 
primeiro é a melhoria estrutu-
ral das sedes da Justiça Estadual, 
com enfoque na segurança física 
e patrimonial dos magistrados.

O projeto de lei também pre-
vê que os recursos do fundo se-
rão voltados para a manuten-
ção dos serviços de segurança do 
tribunal, assim como a “forma-
ção, aperfeiçoamento e especia-
lização do serviço de segurança 
dos magistrados”. Ainda em seu 
artigo 3º, o projeto destaca que 
o Funseg do Tribunal de Justi-
ça terá a prerrogativa de adqui-

rir “material permanente, equi-
pamentos e veículos especiais 
imprescindíveis à segurança dos 
magistrados”. Dentro deste es-
pectro, o parágrafo único do arti-
go aponta que o magistrado que 
tiver sido ameaçado terá direito 
a segurança pessoal e até veículo 
blindado, a partir de autorização 
concedida pela Comissão Per-
manente de Segurança do Tribu-
nal de Justiça.

O Funseg ainda terá de patro-
cinar a viagem de representan-
tes ofi ciais do TJ-RN em eventos 
científi cos sobre segurança de 
autoridades, realizados no Brasil 
ou no exterior, e também as ati-
vidades relativas à sua própria 
gestão, “excetuando-se despesas 
com os servidores já remunera-
dos pelos cofres públicos”.

A administração do fundo fi -
cará por conta de um conselho 
diretor, composto pelo presiden-
te e o vice-presidente do TJ-RN, 
o corregedor-geral de Justiça e 
dois juízes indicados. Nenhum 
deles receberá aumento salarial 
ou gratifi cação por integrarem o 
conselho. 

FUNDOS PELO PAÍS
Ao longo dos últimos anos, 

após a edição da resolução 104 
do CNJ em 2010, vários tribunais 
espalhados pelo Brasil criaram 
seus fundos de segurança após 
a aprovação do projeto de lei por 
parte da cada Assembleia Legis-
lativa local. Dentre esses casos es-

tão, por exemplos, os tribunais de 
Justiça do Ceará, Paraná, Bahia – 
todos criados entre 2012 e 2013 –, 
e Maranhão, que teve seu Funseg 
instituído em março deste ano.

Os fundos apresentam dife-
renças do projeto de lei que está 
na AL-RN, especialmente no 
quesito da arrecadação de recur-
sos. No caso do Ceará, por exem-
plo, o percentual de arrecadação 
das custas judiciais é maior que 
o potiguar, com destinação de 
3%, e a lei que criou o Funseg ce-
arense ainda registra os créditos 
consignados no orçamento do 
Estado como fonte de recurso e 
rendimentos das contas de pre-
catórios judiciais.

Já no fundo de segurança 
maranhense inclui-se também 
lucros extrajudiciais que são re-
passados ao Fundo Especial de 
Modernização e Reaparelha-
mento do Judiciário (Ferj) do Tri-
bunal de Justiça do Maranhão.

Mais para o Sul do país, a 
proposta inicial de criação do 
Funseg do Paraná sofreu resis-
tência por ter uma de suas fon-
tes de fi nanciamento diferente. 
O projeto de lei registrava que 
a composição do fundo deveria 
receber repasses de 0,2% do fa-
turamento dos cartórios extra-
judiciais do estado. A tentativa 
terminou frustrada, após pres-
são da Associação dos Notários 
e Registradores do Paraná (Ano-
reg-PR) que retirou os cartórios 
como fonte orçamentária.

Titular da Vara de Execuções 
Penais e da 12ª Vara Criminal 
da Comarca de Natal, o juiz 
Henrique Baltazar dos Santos 
acredita que a criação do Fundo 
Estadual de Segurança dos 
Magistrados no Rio Grande 
do Norte deverá melhorar 
a gestão da segurança para 
os magistrados potiguares, 
principalmente por conta da 
destinação fi nanceira exclusiva 
para a área.

“Com a aprovação do fundo, 
o tribunal terá condições de 
melhorar a segurança dos 
magistrados e dos fóruns, 
principalmente com o dinheiro 
que será destinado. Já temos 
uma estrutura de segurança 
funcionando, mas o número 
de pessoal não é adequado e 

os recursos também não são 
sufi cientes”, destacou Baltazar. 

A partir do aporte fi nanceiro 
que deverá vir do Funseg, o 
magistrado acredita também 

que será possível retirar os 
policiais militares que dão 
serviço nas portas dos fóruns 
em todo o estado. “O recurso 
para a contratação de segurança 

deve servir para a retirada de 
policiais dos fóruns. A partir 
disso o tribunal ainda poderá 
organizar melhor o GSI (Grupo 
de Segurança Institucional), com 
mais treinos e equipamentos”, 
comentou ele.

Dentre os equipamentos, o 
juiz acredita que será possível 
ao TJ-RN adquirir armamentos 
letais e não-letais, rádios 
comunicadores, coletes e até 
carros blindados. “Tudo vai 
depender do recurso e do 
problema do momento. Com 
o aumento da violência, juízes 
criminais estão se sentido 
inseguros para trabalhar. Será 
uma grande ajuda aos juízes 
criminais que enfrentam 
problemas de ameaças”, 
completou o juiz criminal.

 ▶ Fundo também patrocinará viagens a eventos científi cos sobre segurança  
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CERCA DE R$ 680 MIL NA SEGURANÇA DE DESEMBARGADORES E JUÍZES

 ▶ Para Henrique Baltazar, Funseg vai dar melhores condições de segurança
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Conecte-se

Geraldo Batista
Lendo meu amigo professor 
Geraldo Batista que sempre escreve 
com autoridade, autencidade  e 
conhecimento aqui nesse NOVO 
JORNAL ele já disse tudo. Com o 
resultado das eleições presidenciais 
o povo disse que o crime compensa. 
Roubar vale a pena e depois de tudo 
provado,  transitado em julgado pelo 
STF aqueles e aquela que trata os 
bandidos da Papuda como heróis 
foram agraciados pelo povo. Ao 
amigo Aécio Neves digo que quem 
perdeu foi a nação, a competência e 
a probidade.
Aqui no RN.  Ao meu líder 
Garibaldi Filho meu abraço da 
mais pura lealdade. Ao amigo 
presidente Henrique Alves minha 
total solidariedade. Ao deputado 
João Maia e todos do PR o nosso 
reconhecimento, ao presidente 
Ricardo Mota ídem. À ex-governadora 
Vilma de Faria parabéns por sua luta 
e tentamos juntos, valeu a pena sim 
guerreira. Ao prefeito Carlos Eduardo 
o registro do seu total empenho e 
parabéns pela administração que 
realiza. Ao senador José Agripino 
e ao deputado Felipe Alves o 
agradecimento pela lisura ,  correção 
e dedicação para com o PMDB. A 
todos militantes e os eleitores do 

PMDB o nosso muito obrigado.
PS.: não adianta tentar agora 
procurar culpados. Todo mundo 
fez o que pôde, fez o que deveria 
ser feito. Assim como no futebol na 
política quando se ganha são todos 
e quando se perdem também são 
todos. 
PS-II. No futebol quem ganha 
comemora, quem perde dá os 
parabéns aos vencedores, beija o 
seu escudo , sua bandeira  e vai 
para casa. Na política quem ganha 
comemora, quem perde dá os 
parabéns a quem ganhou e vai para 
oposição.
PS-III. Parabéns aos eleitos: 
Governador Robson Faria, vice Fábio 
Dantas e Senadora Fátima Bezerra. 
Se fosse uma partida de futebol eu 
dizia que os senhores jogaram limpo, 
ganharam dentro do campo porque 
jogaram melhor e mereceram  a 
vitória.
PS-IV. Obrigado ao NOVO JORNAL 
por esse espaço. Viva a imprensa 
que é a voz do povo e a imprensa do 
nosso estado tanto na TV, no rádio, 
nas redes sociais e no jornal não fi ca 
nada a dever para com os outros 
estados da Federação.

Cid Montenegro, fi liado ao PMDB 
Por e-mail

‘Direito de Resposta’
Ilustríssimo senhor Francisco Duarte, 
aposentado: “Aqulila non capat 
muscas”.

Geraldo Batista, o ridículo
Por e-mail

Aluno inteligente
A professora:
- Zezinho, dê um exemplo de uma 
palavra proparoxítona.
- Proparoxítona.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Infl ação
Sobre reportagem tratando do 
aumento do IPTU 2015 em 6%, o 
maior desde 2012, puxado pelo 
crescimento da infl ação e sobre o 
novo sistema de tarifas de energia a 
ser cobrado a partir de 2015:
Graças ao nordestino que é 
manipulado pela bolsa otário mais 

uma vez se vendeu e vamos pagar 
caro.

assisomnunes
Pelo Instagram

Artigo
Ótima a leitura do artigo de Dodora 
Guedes no NOVO JORNAL,  “Dois 
Dedos de Prosa” e muitas refl exões.

Lidiane Mary, @LidianeMary
Pelo Twitter  

Candidatura
Sobre reportagem mostrando que 
o governador eleito Robinson Faria 
prometeu se empenhar para levar 
Mineiro à Prefeitura do Natal: 
Diferente de alguém que se lançou 
recandidato quatro anos antes, 
Mineiro sabe que não é hora de 
discutir 2016. Agora é trabalho.

Marcos Aurélio, @MarcosAurelioPT
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

 Voto divide país 
entre vencedores 
e vencidos

Em artigo publicado neste jor-
nal, na edição de sexta-feira passa-
da, afi rmamos que, independente 
do resultado das urnas, o país sai-
ria do pleito dividido, o que real-
mente aconteceu. Entre as mudan-
ças e o continuísmo, o povo preferiu 
a segunda opção, por estreita mar-
gem de votos.  A oposição venceu 
nos grandes centros urbanos e ad-
quiriu musculatura eleitoral, princi-
palmente no Sul, Centro-Oeste e Su-
deste, com exceção do Rio e Minas. 
A presidente reeleita ganhou de for-
ma disparada no Norte e Nordeste.

Resultado das urnas não se dis-
cute. Trata-se da vontade soberana 
do povo. O continuísmo, apesar das 
avarias éticas e morais, impulsiona-
do pelos programas sociais nas áre-
as mais pobres do país, recondu-
ziu a presidente Dilma Rousseff  ao 
Palácio do Planalto. Contou, ain-
da, com a colaboração do ex-presi-
dente Lula da Silva, estimulando o 
confronto entre pobres e ricos (eles 
e nós), instigando a luta de classes 
e etnias de forma insensata. Logo 
ele, exemplo de ascensão social. O 
trabalhador de ontem é, hoje, rico e 
bem-sucedido. 

No discurso da vitória, em um 

hotel de Brasília, a presidente Dil-
ma Rousseff  pregou a união entre 
vencedores e vencidos, estenden-
do às mãos aos adversários derrota-
dos. Reeleita para o segundo man-
dato, enfrentará um ano repleto de 
obstáculos: economia paralisada, 
infl ação em alta, preços reprimi-
dos (combustível e energia), conti-
dos durante o período eleitoral; sem 
mencionar o escândalo da Opera-
ção Lava Jato, de consequências im-
previsíveis, devido às delações pre-
miadas dos acusados Paulo Rober-
to Costa e Alberto Yousssef. 

O depoimento do doleiro publi-
cado com exclusividade pela revis-
ta Veja é nitroglicerina pura. Pode 
chegar com evidências palpáveis 
às entranhas do Palácio do Planal-
to, envolvendo o ex-presidente Lula 
da Silva e a atual ocupante. A mar-
ca registrada do PT no poder tem 
sido corrupção em todos os seto-
res do governo. Até a “amiga íntima” 
de Lula, Rosemary Noronha, indi-
cou dois malfeitores para agências 
reguladoras, os quais depois foram 
afastados, por falcatruas. Basta isso, 
para se ter ideia da promiscuidade. 
Sem falar no nefasto escândalo do 
mensalão, de triste memória.

Apesar da mão estendida, a presidente vai 
endurecer no segundo mandato. O jornalista Franklin 
Martins, que foi assessor de imprensa de Lula e 
comandou a baixaria nas redes sociais contra as 
candidaturas de Aécio Neves e Marina Silva, vai voltar 
ao Palácio do Planalto por indicação do ex-presidente. 
Coordenará o núcleo duro do poder. Sua tarefa será 
elaborar o anteprojeto de regulação da mídia, a exemplo 
do que já foi feito na Argentina, Venezuela, Equador, 
Bolívia e Guatemala.

A regulação da mídia existe nos países mais 
desenvolvidos como Estados Unidos, Inglaterra, França 
e outros. O problema é quando esta regulação se verifi ca 
em países dominados pelo populismo. Como sempre 
ocorre, a primeira vítima é a liberdade de expressão, 
mediante a supervisão de conselhos populares, 
escolhidos por nítidos critérios ideológicos, pelos que 
estão aboletados do poder.

Na fase fi nal da campanha, em comícios pelo 
país em favor da sua afi lhada Dilma Rousseff , o ex-
presidente Lula da Silva pregou a intolerância contra 
a imprensa, especialmente contra o jornal O Globo 
e contra a TV Globo, citando nominalmente os 

jornalistas Wiliam Bonner e Míriam Leitão, como 
adversários da presidente da República, acusando-
os de insinuar favoritismo ao candidato Aécio Neves. 
Lula expôs os profi ssionais à ira da militância radical. 
“Somos nós, o povo, contra eles”, repetia o chavão da 
intolerância, de maneira intencional. 

Às vésperas das eleições, a sede da Editora Abril, 
responsável pela publicação da revista Veja, em São 
Paulo, teve suas paredes pichadas com palavras 
ofensivas à direção da revista, além de jogarem lixo em 
frente à portaria do prédio.  Seria represália em face de 
publicação das revelações do doleiro Alberto Yousssef, 
caixa do esquema de corrupção da Petrobras, à Polícia 
Federal e ao Ministério Público Federal, sob o título de 
capa: “Eles sabiam de tudo”, com fotos de Dilma e Lula. 

Os desordeiros intitulados participantes da 
Juventude Socialista foram presos, ouvidos e soltos. 
Os discursos de Lula contra a imprensa devem ter 
infl uído no ânimo dos jovens no sentido de fazer o 
serviço sujo com o objetivo de intimidar a imprensa 
pelo amedrontamento. Portanto, preocupo-me com 
a Regulação da Mídia, pelas evidências expostas. O 
populismo é deletério ao regime democrático.  

Com a conquista do quarto mandato consecutivo, 
serão 16 anos do PT no poder. Como já dispõe de um 
Congresso acocorado pela submissão, faltava apenas 
o aparelhamento do Supremo Tribunal Federal, o que 
deverá acontecer ainda este ano com o preenchimento da 
vaga decorrente da aposentadoria do ex-ministro Joaquim 
Barbosa. Mais quatro vão surgir no decorrer do governo.

As novas vagas do STF deverão ser ocupadas com 
pessoas de absoluta confi ança do Palácio do Planalto. 
Provavelmente, petistas de carteirinha assinada, 
com fé de ofício. A presidente quer se resguardar de 
surpresas desagradáveis, como foi o caso de Joaquim 
Barbosa, responsável pelo julgamento do mensalão 
que encarcerou a cúpula do PT na cadeia. A partir 
de agora, no Supremo, só ministros comprometidos 
ideologicamente.  

 A Operação “Lava Jato” será julgada pelo Supremo 
Tribunal Federal, em decorrência do foro especial, já 
que os envolvidos são aliados e têm mandatos eletivos. 
Por isso, o governo tem pressa em assegurar certa 
tranquilidade durante o julgamento, para não correr 
riscos maiores, até porque o escândalo pode subir à 
rampa do Palácio do Planalto, indiciando fi gurões da 
República.

Os nomes cotados para suceder Joaquim Barbosa 
são o do ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, 
ou do chefe da Advocacia Geral da União, José Inácio 
Adams, fi liados ao PT. Conduta ilibada e notório 
saber jurídico são coisas secundárias. O importante 
é a fi delidade ao partido. O aparelhamento, com o 
tempo, estará irremediavelmente sacramentado. Esta 
constatação é realmente assustadora.

REGULAÇÃO DA MÍDIA E INTOLERÂNCIA

O APARELHAMENTO DO SUPREMO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Novo Ciclo
Depois do fi m das eleições mais disputadas do nosso recente perío-

do democrático, temos agora o começo de um novo ciclo de Governos. 
Recém-eleitos governantes nas esferas presidencial e estadual iniciam 
a articulação de seus planos e projetos. Cabe hoje a nós, população, vi-
giar e cobrar a efetiva implementação de suas promessas de campanha.

Em relação ao nosso cenário educacional, os próximos quatro anos 
serão decisivos. Estamos vivendo um ponto crucial no quesito qualitati-
vo. Ou começamos a mudar a performance e qualidade do nosso ensi-
no, ou estaremos fadados a um futuro de baixo crescimento e desenvol-
vimento da nossa sociedade.

Durante o próximo mandato, teremos a implementação da nova 
etapa do PNE (Plano Nacional de Educação), o debate sobre o uso dos 
recursos do pré-sal, a solidifi cação ou não de um modelo de ensino téc-
nico-profi ssionalizante, etc, etc, etc.. Enfi m, serão anos com muitas tare-
fas árduas a serem debatidas, decididas e implementadas. Faremos tudo 
corretamente? Teremos êxito em tudo isso? O risco é alto, mas a recom-
pensa em caso de sucesso é ainda maior.

Porém, o que eu gostari a de destacar no rol de prioridades para os 
próximos quatro anos vai além da consolidação de iniciativas já elabo-
radas e/ou em fase de implementação, como o Pronatec, por exemplo. 
No meu entendimento, o próximo período será crucial para defi nir o que 
realmente seremos e queremos com a educação básica de nosso país. 

O foco das ações federais nos últimos períodos foi o de incrementar o 
acesso ao Ensino Superior e, nos últimos anos, também ao Ensino Técni-
co. Mesmo considerando-se as taxas de evasão, é inegável atestar o signi-
fi cativo incremento de estudantes nessas áreas. Isso certamente tem seu 
valor e não deve ser freado e jamais desvalorizado.

Porém, é também inquestionável a baixa evolução qualitativa de nos-
so Ensino Básico. Como uma sociedade, chegamos ao momento de de-
bruçar-nos sobre esse tema. Sem uma base sólida, torna-se difícil subir 
o nível de nossa qualifi cação profi ssional. Estudantes irão certamente 
aproveitar muito mais os Ensinos Técnico e Superior se chegarem a es-
sas instituições com uma formação melhor, isso é fato. E, assim, teremos 
melhores profi ssionais e muito mais valor será gerado para nosso país.

Entendo que exista todo o dilema sobre a responsabilidade das esfe-
ras governamentais ( federal, estadual e municipal) na problemática dos 
Ensinos Básico e Fundamental. Existem centenas de outros problemas 
também. Não obstante, se não solucionarmos tais questões, fi caremos 
para sempre prisioneiros e reféns de nossa própria baixa qualifi cação. E, 
para isso, devemos todos estar unidos. Por isso, a partir de hoje, cobrar 
e participar desse debate é missão de cada cidadão, seja ele da oposição 
ou da situação.

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶  presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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PMDerruBadas
/ LEGISLATIVO /  UM DIA APÓS A CÂMARA, RENAN CALHEIROS (PMDB) AFIRMA QUE SENADO TAMBÉM 
VAI DERRUBAR DECRETO DE DILMA ROUSSEFF QUE REGULAMENTA CONSELHOS POPULARES

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL) disse on-
tem que os senadores vão derru-
bar o decreto da presidente Dil-
ma Rousseff  que regulamenta o 
funcionamento dos conselhos 
populares, a exemplo do que 
ocorreu na noite de terça (28) na 
Câmara. O projeto será analisa-
do pelo Senado. Renan disse que 
o assunto é “polêmico” e enfren-
tará resistência dos senadores a 
qualquer momento em que for 
votado.

“Já havia um quadro de insa-
tisfação com relação à aprovação 
dessa matéria. Ela ser derrubada 
na Câmara não surpreendeu. Da 
mesma forma que não surpre-
enderá se ela for, e será, derru-
bada no Senado Federal”, disse 
Renan. O presidente do Senado 
também respondeu ao ministro 
Gilberto Carvalho (Secretaria 
Geral da Presidência), que clas-
sifi cou a derrubada do decreto 
como “anacrônica” e disse que o 
resultado da votação na Câmara 
foi uma “vitória da vontade con-
servadora de impor uma derrota 
política à presidente”.

“Sinceramente, mais uma 
vez, o ministro Gilberto Carva-

lho não está sabendo nem o que 
está falando”, rebateu Renan. 
A aprovação na Câmara de um 
projeto que susta o decreto pre-
sidencial foi a primeira derrota 
de Dilma no Congresso após as 
eleições. Além de regulamentar 
o funcionamento dos conselhos, 
a proposta vincula suas delibera-
ções a decisões governamentais 
de interesse social.

Com a declaração, Renan 
admite que o Senado vai impor 
derrota semelhante a Dilma, de 
quem o PMDB --partido dos pre-
sidentes da Câmara e do Sena-
do-- é o principal aliado no Con-
gresso. A derrubada da medida 
foi capitaneada pelo presiden-
te da Câmara, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB-RN), com apoio 
do PMDB. O PT, PC do B e PSOL, 
favoráveis à consulta popular, 
fi caram isolados na defesa da 
proposta.

Renan negou, porém, que a 
derrubada do decreto pelos de-
putados seja consequência da 
insatisfação de muitos aliados 
com o tratamento recebido pelo 
Planalto durante o período elei-
toral. “Ao contrário. Essa difi cul-
dade já estava posta desde antes 
das eleições. Apenas se repete. 
Essa coisa da criação de conse-
lhos é confl ituosa, não prospera 

consensualmente no parlamen-
to. Deverá cair.”

VOTAÇÃO
O presidente do Senado dis-

se que vai consultar os líderes 
partidários para defi nir a data 
da votação do projeto que susta 
os efeitos do decreto. O PSDB já 
anunciou que vai apresentar ur-
gência para a votação do projeto. 
Líder do PT, o senador Humber-
to Costa (PE) disse que vai tra-
balhar para que o Senado rever-
ta a decisão da Câmara. “Quero 
manifestar minha preocupação 
com a decisão tomada ontem 
pela Câmara e que aqui podere-

mos reformar”, disse.
O petista disse que seria 

“muita pequenez” de Alves im-
por a derrota do decreto em ra-
zão de ter sido derrotado para o 
governo do Rio Grande do Norte. 
“Eu não acredito, seria muita pe-
quenez, e se for verdade, o povo 
do Rio Grande do Norte merece 
aplausos. Se é verdade que ele 
bancou essa decisão porque está 
com raiva do PT e do governo 
--que não acredito-- palmas para 
o Rio Grande do Norte.”

Costa usou a mesma ex-
pressão de Carvalho ao afi rmar 
que a derrubada do decreto foi 
uma “vitória de Pirro” -- obtida 

a alto preço e que causa prejuí-
zos irreparáveis-- do Legislati-
vo. “Vamos debater aqui, pode-
remos até perder, vitória de Pirro 
de quem derrotar essa propos-
ta, porque estamos defenden-
do algo que é consentâneo com 
o que população quer hoje, o 
povo não ser mais caudatário 
das decisões do Congresso e do 
governo.”

O decreto é polêmico. Parti-
dos de oposição e alguns inte-
grantes da base governista ale-
gam que o ato fere prerrogati-
vas do Legislativo. Além disso, 
dizem que a intenção do gover-
no é aparelhar o processo de de-
cisão governamental, a exem-
plo do que ocorre na Venezuela. 
O texto determina que os órgãos 
da administração pública fede-
ral “deverão considerar” as novas 
regras, entre elas o desenvolvi-
mento de mecanismos de parti-
cipação dos “grupos sociais his-
toricamente excluídos” e a con-
solidação “da participação popu-
lar como método de governo”.

A expressão “deverão consi-
derar” é central para o debate. 
O governo diz que não há obri-
gação do gestor de submeter os 
atos aos conselhos, apenas o es-
tímulo. Oposição e congressis-
tas têm interpretação contrá-

A bancada do PMDB na Câ-
mara se reuniu e deu aval à pré-
-candidatura do líder do parti-
do, Eduardo Cunha (RJ), para 
a disputa pela Presidência da 
Casa em 2015. Para evitar uma 
espécie de antecipação da briga, 
os peemedebistas aprovaram 
ofi cialmente, por unanimidade, 
apenas a recondução de Cunha 
para a liderança do PMDB. A 
bancada também lançou uma 
autorização para que ele articu-
le a formação de um bloco para 
atuar na Câmara no próximo 
ano. As conversas devem envol-
ver principalmente PR, PP, PSC, 

PTB e Solidariedade. 
A ideia do PMDB é de iso-

lar o PT, maior bancada da Casa 
com 70 parlamentares na pró-
xima formação -quatro a mais 
que os peemedebistas. Peeme-
debistas dizem que há incômo-
do com o PT não só pela relação 
com o Planalto, mas também 
pela atuação da bancada petis-
ta na Casa. Na reunião que du-
rou quase três horas, os deputa-
dos ainda reclamaram da atu-
ação do PT nas disputas esta-
duais em prejuízo do PMDB e 
cobraram mais interlocução do 
Planalto com a Casa.

 ▶ Segundo Renan Calheiros, o quadro é de insatisfação  

MOREIRA MARIZ / AGÊNCIA SENADO

PMDB DÁ AVAL A EDUARDO 
CUNHA E ARTICULA ISOLAR PT

ria. Além disso, o decreto esta-
belece orientações genéricas de 
como se dará a composição des-
ses conselhos. A norma instituiu 
a chamada Política Nacional de 
Participação Social (PNPS), com 
o objetivo de “consolidar a par-
ticipação social como método 
de governo” e aprimorar “a re-
lação do governo federal com a 
sociedade”.
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COMERCIAL    2,468

TURISMO  2,570
-2,45%

51.049,32
 R$ 3,111 0,57%11,25%

Comércio no fi nal do ano
 ▶ RN deve gerar 6 mil empregos 

temporários
 ▷ Alta de 3,4% sobre 2013

 ▶ Em 2013 foram gerados 5.800 
empregos

 ▷ Alta de 6% sobre 2012

Vendas em 2014
 ▶ Aumento de 3,5% sobre 2013

 ▷ Aumento de 2013 sobre 2012 foi 
de 5,9%

Para quem acha que emprego 
temporário é só uma chance para 
quem está desempregado ganhar 
salário por apenas dois meses, a 
história do gerente da Arezzo do 
Natal Shopping, Th iago Medei-
ros, 30, revela que esse tipo de con-
trato pode ser uma oportunidade 
duradoura. 

Th iago Medeiros quebrou dois 
tabus dentro da Arezzo em âmbi-
to nacional: ele começou como es-
toquista, funcionário responsável 
pelas mercadorias da loja e se tor-
nou o primeiro vendedor e o pri-
meiro gerente do sexo masculino. 

O rapaz tímido lembra que foi 
contratado como temporário em 
um mês de outubro há 13 anos. 
“Foi o meu primeiro emprego”, lem-
bra ele, que saiu de Acari, no Seri-
dó, em busca de trabalho em Natal. 

Diferente de muita gente que 
vê no emprego temporário uma si-
tuação passageira, Th iago Medei-
ros resolveu não dar ouvidos aos 
colegas que lhe aconselhavam a 
não se esforçar tanto por causa de 
um contrato por tempo limitado. 

“Eu estava empolgadíssimo 

com meu primeiro emprego e não 
tinha como não dar o máximo de 
mim”, conta. Para felicidade do ra-
paz, passaram as festas de fi nal 
do ano e a loja decidiu contratá-lo 
para cobrir férias de outros funcio-
nários, um passo para ser efetiva-
do, palavra que todo temporário 
espera ouvir. 

Th iago passou dois  anos como 
estoquista e, ao surgir uma vaga 
na área de vendas, a franquia lo-
cal decidiu lhe dar uma oportuni-
dade, apesar da resistência de co-
locar um homem para atender ao 
exigente perfi l das clientes do setor 
de sapatos e bolsas. 

Muitos achavam que sua pre-
sença poderia inibir o público fe-
minino, causar algum tipo de 
constrangimento. Nos primeiros 
dias na nova atividade, todos de 
olho eram voltados  para avaliar o 
desempenho dele. 

“Estudei muito, li muito sobre 
moda, queria muito a vaga”, con-
ta Th iago, que à época alimentava 
a expectativa de ganhar um salário 
maior com as comissões do ven-
dedor. Aprovado, passou dois anos 

na função até que surgiu vaga para 
gerência em outra loja da franquia 
e, mais uma vez, foi o primeiro ge-
rente homem da Arezzo em todo 
Brasil. 

Hoje, ele é responsável pela es-
colha de funcionários temporá-
rios,  como ele já foi um dia. A Are-
zzo já está treinando temporá-
rios para em novembro estarem 
aptos a desempenhar suas ativi-
dades. Devem ser contratados de 
oito a dez funcionários. A fi losofi a 
da empresa é aumentar o quadro e 
o período natalino é propício para 
isso. Geralmente, 80% dos contra-
tados assinam carteira de traba-
lho como efetivos. 

Quando era temporário, Th ia-
go sentia que as pessoas relaxa-
vam no fi nal de dezembro porque 
achavam que não havia compro-
misso por parte da empresa em 
contratá-los, um equívoco que, 
como gerente, faz questão de des-
mistifi car. Por isso, uma das fases 
do treinamento é motivar os can-
didatos, mostrar que o esforço 
pode ter como recompensar a car-
teira assinada. 

Dos cerca de 6 mil empregos
temporários previstos para o Rio
Grande do Norte neste fi nal de
ano, pelo menos 300 serão gera-
dos pelo Natal Shopping Center.
A maioria das vagas é para vende-
dor, caixa e estoquista.

Já o Cidade Jardim deve abrir
100 novas vagas para o período
natalino, a partir de novembro,
para vendedores e caixas. É um
momento de apostar na possibili-
dade de emprego fi xo. Segundo o
consultor de vendas Ronaldo Fer-
nandes, o número de vagas é o do-
bro do ano passado e aumentou
também porque o shopping abriu
novas lojas. 

A gerente da Colcci do Na-
tal Shopping Center, Dayane Tor-
res, frisa que as vagas para tempo-
rários estão abertas e a  loja deve
contratar mais seis pessoas. Mes-
mo com as expectativas de redu-
ção no volume de vendas, ela ex-
plica que as expectativas são de
aumento considerável de vendas
porque o período natalino é o mês
que o comércio mais vende.

“Pode ser que não seja tão
bom quanto 2013, mas as vendas
aumentam muito”, comenta a ge-
rente, salientando que a cada ano
o consumidor tem antecipado as
compras de Natal e os lojistas  es-
tão se preparando para as vendas
do período cada vez mais cedo. 

O presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista e de Serviços 
do RN, George Ramalho, acredi-
ta que o Natal será um bom perí-
odo para recuperar a demanda re-
primida de vendas nos períodos 
da Copa do Mundo e das eleições, 
que afastaram a maioria dos con-
sumidores das lojas. 

Presidente do maior sindica-
to do setor do comércio e membro 
da Associação dos Lojistas do Na-
tal Shopping, que tem cerca de 170 
lojas, George Ramalho explica que 
a Copa prejudicou as vendas no fi -

nal do primeiro semestre e início 
do segundo semestre, à exceção 
do setor esportivo, eletrodomésti-
cos e de serviços. Agora foram as 
eleições, atesta.

Apesar de a economia ainda 
passar por apertos, a previsão de 
vendas abaixo do ano passado e 
menos contratação de empregos 
temporários, George Ramalho é 
otimista e acredita na criatividade 
do setor para recuperação do seu 
desempenho. 

George Ramalho é cauteloso 
nos prognósticos e prefere esperar 

a reação do mercado às primei-
ras medidas a serem tomadas pela 
presidente reeleita, Dilma Rous-
seff . “Para as pessoas comprarem, 
elas precisam ter uma expectativa 
favorável de futuro”, analisa. 

“Dezembro é um mês que sem-
pre acontece. Nunca vi dezembro 
não acontecer”, avisa o presiden-
te do maior sindicato do comércio 
varejista do Estado, baseado no 
conceito de que as pessoas estão 
sempre dispostas a comprar no 
melhor período de vendas do ano 
porque é uma questão cultural. 

A COMBINAÇÃO DE juros altos, inadim-
plência, pouco crescimento da eco-
nomia e infl ação justifi ca a retração 
nas vendas e, consequentemente,  
na contratação temporária de pes-
soal no comércio neste período na-
talino, segundo aponta a Federa-
ção do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Rio Grande do Norte 
(Fecomércio/RN). 

O prognóstico do presidente 
da Fecomércio/RN, Marcelo Quei-
roz, é de queda pela metade no 
desempenho em relação ao últi-
mo período natalino. No ano pas-
sado foram gerados 5.800 empre-
gos temporários, alta de 6% so-
bre 2012. Para 2014, a expectativa 
é de preencher 6 mil novas vagas, 
maior em valor nominal mas que 
representa apenas um crescimen-
to de 3,4% sobre 2013. 

No RN, as expectativas em ter-
mos percentuais são melhores que 
as nacionais. A Confederação Na-
cional do Comércio (CNC) revisou 
a meta de crescimento nas vendas 
para o Natal de 2014 e as novas pro-
jeções apontam um movimento de 
R$ 31,7 bilhões no setor, o que re-
presenta 2,6% a mais que em 2013. 
Na previsão anterior, o crescimen-
to era de 3% no volume de vendas. 

Marcelo Queiroz explica que 
o percentual de crescimento dos 
empregos temporários se aproxi-
ma do percentual de elevação es-
perado para as vendas, que é de 
3,5%. “Vale registrar que tanto 
nossas vendas quanto a geração 
de empregos temporários, este 
ano, estão sendo projetadas em 
percentuais menores que o cres-
cimento do ano passado (nas ven-
das são 3,5% para este ano contra 
5,9% no ano passado  e  nos tempo-
rários são 3,4% este ano contra 6% 
no ano passado)”, complementa.

Menos vendas, menos empre-
gos temporários. “Se a luz amare-
la estava acesa, agora a vermelha 
começa a piscar”, adverte ele. O de-
sempenho nas  vendas foi um dos 
piores para o mês de setembro no 
comércio do RN. “Pela primeira 
vez, desde 1998 emplacamos a ter-
ceira queda seguida nas vendas.  O 
quadro é extremamente preocu-
pante”, admite Marcelo Queiroz. 
Segundo ele, a Fecomércio alerta 
para este cenário há muito. 

Os números que apontam para 
a retração no comércio começam 
a refl etir no volume de empregos 
gerados e o próximo passo, segun-
do a avaliação do líder empresa-
rial, será um círculo vicioso porque 
menos vagas no mercado signifi ca 
queda na renda e menor volume 
de dinheiro circulando.  

Os números nacionais também 
são de queda no volume de empre-
gos neste fi nal do ano. Pelos núme-
ros da Confederação Nacional do 
Comércio, a expectativa de menos 
vendas provoca impacto direto na 
contratação de trabalhadores tem-
porários. Com a revisão nas vendas, 
cerca de 138,4 mil vagas serão cria-
das. A previsão anterior era de 138,7 
mil novas vagas, sendo que 22,8 mil 
(17,3%)  podem ser efetivados nos 
meses seguintes ao Natal, um per-
centual menor que a média dos úl-
timos cinco anos, que foi de 20,3%. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PAPAI NOEL
/ COMÉRCIO /  CRESCIMENTO DO VOLUME DE VENDAS 
E DA GERAÇÃO DE EMPREGOS TEMPORÁRIOS NESTE 
PERÍODO NATALINO DEVE SER REDUZIDO PELA METADE 
EM RELAÇÃO AO ANO PASSADO, PREVEEM OS LOJISTAS

MAIS MAGRO

O QUADRO É 
EXTREMAMENTE 
PREOCUPANTE”

Marcelo Queiroz,
Presidente da Fecomércio/RN

 ▶ Federação do Comércio estima que o crescimento de vendas neste fi nal de ano vai fi car em 3,5% em relação a 2013, menor que o registrado no ano passado

OTIMISMO PARA 
AFASTAR A CRISE

EMPREGOS 
TEMPORÁRIOS 

ESTOQUISTA VIROU GERENTE

 ▶ Thiago Medeiros, gerente da 

Arezzo: “Não tinha como não dar o 

máximo de mim”

 ▶ George Ramalho, presidente do 

Sindicato do Comércio Varejista: 

“Dezembro sempre acontece”

 ▶ Dayane Torres, gerente da Colcci: 

“Pode ser que não seja tão bom 

quanto 2013, mas vendas aumentam”

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Principais objetivos da Braengcoy

 ▶ Prover apoio de engenharia para a Minustah;
 ▶ Manter um ambiente seguro e estável no Haiti;
 ▶ Apoiar na reconstrução do país;
 ▶ Entre outras atividades, a equipe brasileira de engenharia trabalha com perfuração 

de poços, atendimento médico hospitalar e ambulatorial e de pequenas cirurgias e 
possui uma estação de tratamento de água capaz de produzir 90 mil litros diariamente.

A organização para o treina-
mento do 21º Contingente da 
Companhia de Engenharia de For-
ça de Paz começou bem antes da 
chegada dos militares em avalia-
ção. Por volta das 21h, uma equipe 
de 40 fi gurantes e outros 38 milita-
res que prestavam apoio à opera-
ção já se organizavam para ofere-
cer maior realismo à situação.

O 1º sargento Maurício Lyra 
Ferreira foi o responsável por criar 
os ferimentos das vítimas fi ctícias. 
As queimaduras eram feitas com 
uma mistura de farinha de trigo, pó 
de café e tinta. Nos rostos dos fi gu-
rantes era aplicada uma maquia-
gem especial chamada slug e o san-
gue era de um tipo cinematográfi -
co profi ssional. “Aqui a gente deseja 
passar o maior choque de realidade 
possível para eles”, disse Lyra.

Um dos fi gurantes era o solda-
do Felipe Matheus Farias, 19, que 

serve no 16º Batalhão de Infantaria 
Motorizada. Ele disse que na ma-
nhã do mesmo dia os soldados da 
fi guração assistiram a uma pales-
tra sobre a situação atual do Hai-
ti e sobre como deveriam agir no 
momento em que a tropa chegasse 
para a ação de resgate. “Eu fi co gra-
to por participar de uma situação 
como essa e ajudar aqueles que 
irão para essa importante missão 
no Haiti”, declara o soldado.

De acordo com a major Tatia-
na Microni, o local e horário esco-
lhidos para a simulação foram im-
portantes para evitar distúrbios à 
população e causar o mínimo de 
interrupção possível no trânsito da 
cidade. Durante a semana a equipe 
de comunicação distribuiu folhetos 
na cidade e na vizinhança do local 
para conscientizar os vizinhos so-
bre a importância do treinamento.

O capitão de fragata da Mari-
nha Sérvio Correa da Rocha expli-
cou que apesar dos treinamentos 
pelos quais a tropa passa previa-
mente, essas situações são lança-
das de surpresa, para que a equipe 

possa avaliar a capacidade de rea-
ção dos candidatos.

“Em 2010 houve um forte terre-
moto no Haiti e a equipe brasileira 
de engenharia ajudou bastante na 
reconstrução. Essa é uma das res-
ponsabilidades dessa missão: pro-
mover a segurança e a reconstru-
ção do Haiti”, destaca o capitão.

O cabo Anderson Costa foi um 
dos que deram apoio à missão. Ele 
viajou para o Haiti em duas oca-
siões, nos anos de 2008 e 2011, e 
considera esta uma grande opor-
tunidade para os soldados que es-
tão em treinamento. Na simula-
ção, ele dirigiu um veículo chama-
do Urutu, o mesmo tipo de veícu-
lo que operava quando foi para o 
país caribenho.

Após essa que foi a última si-
mulação nas ruas da cidade, a tro-
pa passará ainda por pequenas 
avaliações no 7º Becomb durante 
o resta da semana para depois os 
avaliadores decidirem quem serão 
os 179 que comporão a 21º contin-
gente que contribuirá com a re-
construção do Haiti.

NATAL VIVEU CENAS de horror, na 
noite da última terça-feira (28),  
provocadas por uma tragédia que 
mobilizou centenas de militares 
do Exército brasileiro. Por volta 
das 21h30, enquanto estava no 7º 
Batalhão de Engenharia de Com-
bate (7ºBecomb), no Bairro de 
Nova Descoberta, o major Wal-
fredo Galvão recebeu uma men-
sagem informando que uma for-
te tempestade tropical havia cau-
sado danos a um prédio na Rota 
do Sol, em Ponta Negra, nas pro-
ximidades do Estádio Frasquei-
rão. A tempestade teria provoca-
do o rompimento de uma tubula-
ção de gás e uma explosão. Cerca 
de 40 pessoas estavam no local no 
momento da tragédia.

Aproximadamente 30 minu-
tos depois da chamada, a equipe 
de 86 militares do Exército já estava 
no local prestando os primeiros so-
corros. Ao verem os soldados, deze-
nas de feridos banhados em sangue 
corriam desesperados ao encontro 
do resgate, clamando para que algo 
fosse feito em socorro aos seus co-
legas de trabalho que estavam sob 
os escombros. O primeiro passo 
dos soldados foi buscar os possíveis 
sobreviventes em meio ao caos.

Enquanto isso era feito, ou-
tro grupo fi cou responsável por 
apagar as chamas com extinto-
res, areia, auxílio de pás, enxadas 
e até de uma retroescavadeira. Ou-
tra equipe tinha a incumbência de 
ganhar espaço, isolando um raio 
considerável para afastar os curio-
sos, os jornalistas e garantir a segu-
rança dos civis que passavam pela 
Rota do Sol fi lmando e fotografan-
do as cenas ou em busca de notí-
cias sobre familiares que possivel-
mente estivessem entre as vítimas.

Quinze minutos depois de os 
militares terem chegado, dezenas 
de vítimas já haviam sido resgata-
das e alguns corpos retirados dos 
destroços. Às 22h30, meia hora de-
pois de terem iniciado a operação, 
a situação já estava sob controle. - 
Pente fi no, vamos lá, traz a maca – 
ordenava um soldado aos demais. 
Eram as últimas ações de busca 
para se certifi carem de que não 
havia mais nenhuma vítima entre 
as pedras, ferragens e cinzas.

O realismo das cenas de hor-
ror, que atraiu olhares amedronta-
dos e curiosos na Rota do Sol, fe-
lizmente era apenas uma simula-
ção para treinamento do 21° Con-

tingente da Brazilian Engeneering 
Company (Braengcoy), que é a 
Companhia de Engenharia de For-
ça de Paz que integra a Missão das 
Nações Unidas para Estabilização 
no Haiti (Minustah). O grupo de 
189 militares pré-selecionados de 
34 cidades do Brasil está se pre-
parando em Natal para cumprir 
a missão. De todos os pré-selecio-
nados, 177 irão embarcar rumo ao 
país da América Central no próxi-
mo dia 13 de novembro.

No comando da simulação, 
major Galvão foi um dos respon-
sáveis por treinar e avaliar os can-
didatos nessa última fase de exer-
cícios. Ele disse que 86 dos 189 
candidatos pré-selecionados par-
ticiparam da ação. Também fo-
ram mobilizados 15 veículos, en-
tre caminhões para transporte de 
pessoas, motocicletas, transporte 
de material e ambulâncias. Qua-
renta soldados do 16º Batalhão 
de Infantaria Motorizada atuaram 
como fi gurantes.

“A operação foi muito boa por-
que houve uma reposta rápida e 
efi caz dos soldados diante da si-
mulação”, avalia o major Galvão. 
Esse é o primeiro ano que ele treina 
um contingente que irá para o Hai-
ti, país para onde foi em 2012 como 
um dos militares da Braengcoy.

Ainda de acordo com o ma-
jor, nesse treinamento os solda-
dos aprenderam a estar sempre 
em prontidão para qualquer situ-
ação a que forem designados. A 
prática também os ensinou como 
resgatar feridos, prestar os primei-
ros socorros, além de combater in-
cêndios e ao mesmo tempo fazer o 
balizamento do trânsito e o trato 
aos civis. Ele explica que essas são 
situações que os militares podem 
encontrar durante os seis meses 
que passarão no Haiti.

Para o tenente coronel Luís 
Cardoso Brion, que irá comandar a 
tropa no Haiti, a equipe já está pre-
parada para a missão. “A Compa-
nhia de Engenharia é avaliada com 
esses treinamentos porque ela é 
a mais requisitada para esse tipo 
de atividade. Na minha opinião, a 
operação foi bem sucedida e a tro-
pa já está preparada”, afi rma.

Atualmente a Branegcoy re-
presenta a maior força de trabalho 
de engenharia da missão de paz 
da organização das Nações Uni-
das (ONU). De acordo com o coro-
nel Brion, a base brasileira em Por-
to Príncipe, capital do Haiti, é vista 
pela ONU como referência entre as 
unidades que compõem a missão.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

PÂNICO NA ROTA DO SOL
/ AÇÃO /  TREINAMENTO DE MILITARES BRASILEIROS QUE INTEGRAM A MISSÃO DAS NAÇÕES UNIDAS NO HAITI 
CAUSA IMPACTO PELAS CENAS DE REALISMO DURANTE SIMULAÇÃO DE SOCORRO ÀS VÍTIMAS DE UMA TRAGÉDIA 

 ▶ Treinamento na Rota do Sol mobilizou 86 dos 189 candidatos pré-selecionados para participar da missão no Haiti

 ▶ Felipe Matheus Farias, soldado: grato pela fi guração  ▶ Tatiana Microni, major: simulação sem distúrbios

A OPERAÇÃO FOI 
MUITO BOA PORQUE 
HOUVE UMA REPOSTA 
RÁPIDA E EFICAZ 
DOS SOLDADOS 
DIANTE DA 
SIMULAÇÃO”

Walfredo Galvão,
Comandante do treinamento 

dos militares 

A COMPANHIA DE 
ENGENHARIA É 
AVALIADA COM ESSES 
TREINAMENTOS 
PORQUE ELA É A MAIS 
REQUISITADA PARA ESSE 
TIPO DE ATIVIDADE”

Luís Cardoso Brion, 
Comandante da tropa brasileira 

no Haiti

NOSSA MISSÃO
É PROMOVER A

SEGURANÇA E A
RECONSTRUÇÃO

DO HAITI”

Sérvio Correa da Rocha,
Capitão de fragata da Marinha

CHOQUE DE 
REALIDADE

 ▶ Anderson Costa, cabo: duas 

vaigens para o Haiti 

 ▶ Maurício Lyra Ferreira, sargento: 

maior realidade possível

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O aumento na frota de mo-
tos no estado é proporcional ao 
aumento de ocorrências de aci-
dentes. Em 2004 o Hospital Wal-
fredo Gurgel atendia cerca de 
cinco pacientes por dia vítimas 
de acidentes de motos; em 2010 
fi cava em torno de 19 e, a partir 
de 2011 o número permanece 
em torno de 20, alcançando pi-
cos de 29 como ocorreu em ju-
nho passado. Atualmente, mais 
de 85% dos acidentes registra-
dos pelo hospital nos últimos 
seis meses envolveram moto.

Foram 5.348 acidentes de 
trânsito envolvendo pacientes 
que deram entrada na unidade 
entre 1º de maio e 20 de outu-
bro, de acordo com o setor de 
arquivo do hospital, sendo que 
4.629 (86%) envolveram moto-
cicletas. A maioria é de pessoas 
que se acidentam em colisões 
com outra moto, com carros 
ou porque perdem o controle 
do veículo e caem.

A diretora Hélida Bezerra 
ressalta que essa situação po-
deria ser amenizada a curto 
prazo e quem sabe até deixar 
de ser um problema de saúde 
pública a longo prazo. “É pre-
ciso intensifi car a fi scalização 
quanto aos condutores de veí-
culos, com punições rigorosas 
e realizar campanhas educati-
vas. Isso pode trazer resultados 
em curto prazo, mas precisam 
ser constantes”, sugere.

Ela também defende a re-
estruturação de um sistema de 
transporte público de qualida-
de, acreditando que ao priorizar 
o transporte coletivo de passa-
geiros, a permanência de mo-
tos nas ruas será menor. Outra 
sugestão é o poder público ofe-
recer formação para conduto-
res de motos de forma gratuita, 
onde se trabalhe a conscienti-
zação no trânsito e para que os 
condutores conheçam melhor 
a legislação de trânsito. “Tam-
bém é preciso formar cidadãos 
e bons motoristas já nas escolas 
para que tenhamos uma gera-
ção de cidadãos e futuros con-
dutores de veículos conscien-
tes. Esta é uma frente de traba-
lho a longo prazo”, declara.

Entre 2010 e 2014 a frota de 
motocicletas no Rio Grande do 
Norte aumentou 45%, saltando 
de 249.561 veículos para 361.865, 
segundo as estatísticas do De-
partamento Estadual de Trânsi-
to (Detran). A cada dois anos, a 
média fi ca em torno de 20% de 
aumento.

Entre 2010 e 2012, o percen-
tual fi cou em 21%. Neste último 
ano, o estado tinha 302.141 mo-
tos. De lá para cá foram mais 
59.724 motos complementando 
a frota. Em quatro anos, o acrés-
cimo foi de 112.304 novas motos 
circulando nas ruas do estado.

Os dez municípios da região 

metropolitana de Natal concen-
tram juntos 36% da frota de mo-
tos do estado, com Natal na dian-
teira. São 80.182 veículos nas 
ruas da capital, sem contar na-
quelas que circulam com pesso-
as de municípios vizinhos. Parna-
mirim, por exemplo, tem 20.496 
motos e Macaíba, 7.255. 

O Hospital Walfredo Gurgel 
ainda não tem um banco de da-
dos para avaliar o número exa-
to de casos graves ou o valor gas-
to com cada paciente acidentado. 
Do ponto de vista da diretora, o 
paciente de moto custa caro. “Ele 
apresenta traumas, vai necessitar 
de cirurgia e fi ca muito tempo na 
UTI. Além do custo indireto, já que 
vai fi car dependendo da Previdên-
cia Social e não poderá trabalhar 
por um tempo”, relata a diretora.

A média de internação depen-
de das fraturas. Quanto maior o 
número de órgãos acometidos, 
maior a gravidade. Geralmente são 
fraturas com grande risco de infec-
ção e lesões envolvendo o sistema 
nervoso central. Dependendo da 
gravidade dessas lesões, é preciso 
que o paciente retorne ao hospital 
para novos procedimentos.

Aqueles que sofrem sequelas 
graves e não morrem, fato corri-
queiro entre os atendimentos, ter-
minam em estado vegetativo ou 
perdem membros, tornando-se ci-
dadãos inválidos para o mercado de 
trabalho em plena idade produtiva.

ELOMAR ENEAS, 39, voltava do traba-
lho quando numa curva um carro 
em alta velocidade se chocou con-
tra a moto que pilotava. Wander-
ley Lima, 44, teve problemas com 
a motocicleta, que derrapou na es-
trada quando voltava para casa. 
Ambos estão com a perna quebra-
da à espera de cirurgia no Hospi-
tal Walfredo Gurgel, em Natal, in-
tegrando o contingente das deze-
nas de vítimas que, todos os dias, 
estão sendo atendidas naquele 
hospital após sofrerem acidentes 
no trânsito.

O número de atendimentos a 
condutores de motocicletas tem 
chamado a atenção da diretoria do 
hospital, que está recebendo dia-
riamente mais de 20 pacientes aci-
dentados. Há cinco meses a mé-
dia era de 17 ocorrências. Entre 1º 
de maio e 20 de outubro, o setor de 
arquivos do hospital contabilizou 
5.348 acidentes de trânsito, sendo 
4.629 envolvendo motocicletas.

O resultado não agradável de 
ver: ossos quebrados, fraturas ex-
postas, traumatismo craniano e 
torácico, entre outros problemas 
graves. Na última terça-feira, o 
NOVO JORNAL esteve no HWG, 
deparando-se com o caso do agri-
cultor Elomar Eneas, fi gura nes-
ta triste estatística.  Na radiogra-
fi a feita assim que chegou ao Wal-
fredo, a perna esquerda dele apa-
rece literalmente quebrada. “Eu 
saí do trabalho e estava indo al-
moçar; numa curva, um carro de 
uma empresa eólica veio em alta 
velocidade na contramão e bateu 
de frente com a minha moto. Caí 

a três metros da moto”, relembra.
O agricultor mora no municí-

pio de Tenente Laurentino, na re-
gião Central, e foi socorrido por 
funcionários da empresa que vi-
nham em outro veículo logo atrás. 
O motorista que o acidentou, eva-
diu-se do local. Agora Elomar está 
impossibilitado de trabalhar, com 
a moto danifi cada e deitado na 
maca no corredor do hospital à es-
pera de uma cirurgia ortopédica.

Outros pacientes também se 
encontram na mesma situação 
ou já passaram por cirurgia por-
que apresentavam fraturas ex-
postas pela mesma razão: so-
freram acidente de moto. Natu-
ral de Ceará-Mirim, o serralhei-
ro Wanderley Lima não percebeu 
que a moto fornecida pela empre-
sa para trabalhar estava com pro-
blemas técnicos. Enquanto retor-
nava para casa, ele perdeu o con-

trole do veículo e capotou na pista. 
Sofreu escoriações e fratura inter-
na no osso da perna, fi cando im-
possibilitado de andar e trabalhar 
temporariamente.

Os dois casos aconteceram na 
última quinta-feira (23), mas segun-
do a diretora técnica do hospital, Hé-
lida Maria Bezerra, alimentam uma 
estatística que só aumenta. “Desde 
2005 percebemos um número cres-
cente, ano a ano, de vítimas de aci-

dentes de moto e o que preocupa é 
que acontecem por uma razão que 
pode ser evitada”, relata.

Muitos casos, como os já cita-
dos, acontecem durante percur-
so de trabalho, por isso os aciden-
tes envolvem, em grande parte, ho-
mens entre 18 e 40 anos, em plena 
idade ativa, representando, além de 
traumas para eles próprios e suas 
famílias, uma alarmante soma de 
gastos para as contas públicas.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SINAL DE ALARME
/ EPIDEMIA /  HOSPITAL WALFREDO GURGEL ESTÁ RECEBENDO DIARIAMENTE MAIS DE 20 VÍTIMAS DE ACIDENTES COM MOTOS; ENTRE 
1º DE MAIO E 20 DE OUTUBRO, A UNIDADE CONTABILIZOU 5.348 ACIDENTES DE TRÂNSITO, SENDO 4.629 ENVOLVENDO MOTOCICLETAS

OCORRÊNCIAS 
CRESCEM 
CINCO VEZES 
EM DEZ ANOS

Números

Frota de motos no RN

 ▶ 2010: 249.561
 ▶ 2012: 302.141
 ▶ 2014: 361.865

Registros no HWG

 ▶ 2004: 5 ocorrências/dia
 ▶ 2010: 19 ocorrências/dia
 ▶ 2014: 21 ocorrências/dia

FROTA CRESCE 45% 
EM QUATRO ANOS

CUSTO ALTO 
TAMBÉM PARA A 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

DESDE 2005 
PERCEBEMOS UM 
NÚMERO CRESCENTE 
DE VÍTIMAS DE 
ACIDENTES DE MOTO E 
O QUE PREOCUPA É QUE 
ACONTECEM POR UMA 
RAZÃO QUE PODE 
SER EVITADA”

Hélida Maria Bezerra,
Diretora do Hospital Walfredo 

Gurgel

 ▶ A média de internação no Hospital Walfredo Gurgel depende das fraturas

 ▶ Elomar Eneas, agricultor: perna esquerda quebrada

 ▶ Wanderley Lima, serralheiro: fratura interna no osso da perna

 ▶ Há cinco meses a média era de 17 ocorrências de acidentes de moto; agora está acima de 20, segundo dados do Hospital Walfredo Gurgel

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0139/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79

e 80 19 de Novembro de 2014 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de Fardamento para uso dos empregados da CAERN, conforme Termo de
Referência e Ordem de Licitação nº 0140/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que está a data de
realização da referida Licitação referentes aos itens:

, para o dia . O Edital com as especificações e
seus anexos continua à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Novembro de 2014, no
horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 18 de
Novembro de 2014. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Outubro de 2014.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DE ADIAMENTO - LICITAÇÃO Nº 027/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº 181291/2011-4-SESAP. A Secretaria de

Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte, através da sua Comissão
Permanente de Licitação/SIN, no uso de suas atribuições, torna público aos interessados que o
referido certame licitatório Nº 027/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS, , que tem
por objeto a REFORMA DA NUTRIÇÃO E AMPLIAÇÃO DO ALMOXARIFADO DO
HEMONORTE, EM NATAL/RN, por razões de ordem administrativa, fica ,
tudo em conformidade com o § 4º, do art. 21, da Lei das Licitações 8.666/93 e suas alterações.
Qualquer outra comunicação será efetuada mediante notificação e aviso na Imprensa Oficial.

REFORMA DA NUTRIÇÃO E AMPLIAÇÃO DO ALMOXARIFADO DO
HEMONORTE, EM NATAL/RN

tipo menor preço

ADIADO SINE DIE

Natal/RN, 29 de outubro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 003/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
PROCESSO: Nº 274394/2011-5-SESAP. A Secretaria de Estado da

Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna
público, que realizará Licitação na modalidade TOMADADE PREÇOS, do ,
a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e
Proposta de Preços dar-se-ão no dia , na
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser
examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais),
no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN
Arrecadação.

REFORMA E AMPLIAÇÃO DO SETOR DE HEMATOLOGIA DO HEMONORTE,
EM NATAL/RN.

tipo menor preço

19 de novembro de 2014, às 09:00 (nove) horas

Natal/RN, 28 de outubro de 2014.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

O terceiro convênio, no valor 
de R$ 30 mil, aguarda conclusão 
no andamento do processo e será 
empregado especialmente no iní-
cio de uma ação que Mesquita tem 
como prioridade desde o início de 
sua gestão frente ao IHGRN, a digi-
talização do acervo do Instituto.

O presidente salientou que, atu-
almente, as condições de armaze-
namento do material histórico são 
absolutamente inadequadas, sem 
os devidos cuidados com a manu-
tenção da temperatura ou prote-
ção física dos documentos. “Fica 
tudo entulhado”, nas palavras dele.

A assessora de projetos e con-
vênios da entidade, Scilla Gabel, 
explicou que esse processo não é 
pontual. Com esse intuito, foi fi r-
mada uma parceria do IHGRN 
com a Prefeitura Municipal de 
Natal (PMN), também através de 
convênios, que visa a dar suporte 
não apenas ao processo de digita-
lização, mas também de conser-
vação do material. Já existe, inclu-
sive, um aporte liberado pelo Exe-
cutivo municipal no valor de R$ 
30 mil para dar início ao serviço.

“Na verdade é um trabalho 
muito mais amplo do que sim-
plesmente digitalizar documen-
tos. Também estão previstas a res-
tauração e o inventário de tudo que 
está sob a tutela do Instituto Histó-
rico e Geográfi co. Nesse trabalho, 
contaremos também com o apoio 
da UFRN”, adiantou.

A participação da universida-
de, ela diz, será conduzida através 
de seus departamentos de His-
tória e Biblioteconomia e não irá 
gerar qualquer ônus ao IHGRN. 
Quem está à frente da intermedia-
ção entre as partes é o professor 
aposentado da UFRN e secretário-
-geral do Instituto Histórico, Car-
los Roberto de Miranda Gomes.

Ele esclarece que o projeto 

de digitalização e recuperação do 
acervo documental já foi aprova-
do pelo corpo técnico da universi-
dade e aguarda apenas a assinatu-
ra do convênio, o que deverá ocor-
rer quando o montante de recursos 
aprovados pelo Poder Público for 
liberado.

Além das já citadas emendas 
governamentais, totalizando R$ 
460 mil (R$ 430 mil estaduais e R$ 
30 mil municipais), a assessora de 
projetos conta que ainda há ne-
gociações para assinatura de um 
convênio com a Secretaria de Es-
tado de Educação e Cultura (Seec) 
e dois projetos que tramitam em 
âmbito federal. 

A parceria com a Seec diz res-
peito à aquisição de estantes des-
lizantes para acondicionamento 
dos documentos. O equipamento 
geralmente custa cerca de R$ 700 
mil, mas, através de acordos, foi 
conseguido um desconto e o con-
vênio deverá ser fechado no valor 
de R$ 218 mil. A contrapartida do 
IHGRN na parceria é disponibili-
zar o espaço da entidade às insti-
tuições de ensino do Estado a títu-
lo de sala de aula, para que os es-
tudantes tenham acesso ao mate-
rial como extensão das atividades 
convencionais.

Já os projetos federais objeti-
vam o aporte de mais R$ 550 mil 

para o IHGRN, sendo R$ 300 mil 
para custeio das atividades do ór-
gão e R$ 250 para novos inves-
timentos. Os projetos estão em 
análise e aguardam aprovação 
do Instituto Brasileiro de Museus 
(Ibram).

“O objetivo maior desses inves-
timentos é garantir o pleno aces-
so da população a todo o material 
que temos aqui. Muita coisa já se 
perdeu, pelo desgaste do tempo, 
então é imprescindível que se ga-
ranta a conservação e restauração 
desse material que conta muito 
da história do nosso Estado”, de-
clarou Valério Mesquita, que já foi 
prefeito de Macaíba, deputado es-
tadual e conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE).

Entre os documentos que o 
IHGRN mantém em seu acervo, 
segundo informou o presidente 
da entidade, estão todas as leis e 
decretos governamentais de 1835 
a 1952; documentos de demarca-
ções de terras de 1615 a 1807; ses-
marias de 1702 a 1716 e de 1748 
a 1754; livros sobre a colonização 
holandesa, destacando o governo 
de Maurício de Nassau; bíblias an-
tigas, mapas, objetos de museus, 
manuscritos e registros eclesiásti-
cos; além de fotografi as de perso-
nagens potiguares dos períodos 
colonial, imperial e republicano.

O INSTITUTO HISTÓRICO e Geográfi -
co do Rio Grande do Norte (IH-
GRN) será reaberto no próximo 
dia 5 de novembro, após oito me-
ses com as atividades suspensas, 
período em que a centenária edi-
fi cação passou por uma ampla re-
forma estrutural. Contudo, o aces-
so a parte do vasto acervo da enti-
dade – que conta com aproxima-
damente 50 mil títulos históricos, 
entre leis, decretos, documentos 
de demarcações de terras e ses-
marias, além de outros registros 
com quase 400 anos de existência 
– ainda está suspenso até que seja 
efetivada a digitalização do mate-
rial, o que deve levar pelo menos 
quatro anos.

Durante a solenidade de rei-
nauguração do prédio, a diretoria 

irá nomear 26 novos confrades do 
Instituto, além de promover o lan-
çamento da quarta edição do livro 
História do Rio Grande do Norte, 
de Tavares de Lira. Foi no governo 
de Tavares de Lira, inclusive, que o 
prédio onde funciona o Instituto 
foi erguido.

O IHGRN, entidade civil pri-
vada, depende de investimentos 
externos para manter as ativida-
des. Muitos desses investimentos 
vêm de parcerias e convênios com 
o Poder Público – contabilizando 
recursos aprovados e em espera, 
o Instituto deve receber um mon-
tante que chega a R$ 1,2 milhão, 
entre convênios e projetos. Con-
forme explicou o presidente do ór-
gão, Valério Alfredo Mesquita, o 
prédio que abriga as dependências 
do Instituto Histórico já abrigou a 
Assembleia Legislativa, o Tribu-
nal de Justiça, o Tribunal Eleitoral, 

a Academia Norte-rio-granden-
se de Letras, além de outras enti-
dades culturais. Depois de muitos 
anos sem manutenção, a estrutu-
ra apresentou severo comprome-
timento, inviabilizando as ativida-
des no local. 

Como está inserido no polígo-
no de tombamento do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan/RN), o processo 
para recuperação teve de passar 
por uma série de trâmites legais, 
motivo pelo qual a edifi cação es-
teve fechada ao longo dos últimos 
meses. Os recursos para a revitali-
zação do IHGRN vieram de emen-
das parlamentares protocoladas 
pela Assembleia Legislativa (AL/
RN) junto ao Governo do Estado. 

Dentre os três convênios assi-
nados com o Executivo estadual, 
no valor total de R$ 430 mil, dois 
já foram aprovados (de R$ 200 

mil cada), porém, até o momen-
to, apenas um deles teve a verba li-
berada pela governadora Rosalba 
Ciarlini. Foi esse aporte que possi-
bilitou os serviços no salão princi-
pal de audiências e a recuperação 
de toda a rede hidráulica e elétrica 
do prédio, além da pintura externa 
do edifício. 

De acordo com Valério Mes-
quita, os outros R$ 200 mil já apro-
vados deverão ser empregados na 
conclusão do serviço de recupera-
ção estrutural, com a troca de pi-
sos e outras ações pendentes.

“Espero muito que esse mon-
tante seja liberado ainda nessa le-
gislatura, para que possamos dar 
continuidade ao processo de re-
vitalização do Instituto. Caso não 
seja possível, o dinheiro fi ca como 
restos a pagar para a próxima ad-
ministração. Os recursos estão ga-
rantidos, ao menos”, afi rmou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

VALOR HISTÓRICO
/ IHGRN /  APÓS OITO MESES SEM ATIVIDADES, INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RN SERÁ REABERTO NO DIA 5 DE NOVEMBRO

Funcionamento 
do Instituto

Fundado em 1902, o Instituto 
Histórico e Geográfi co é uma 
entidade que visa a conservar 
a memória do Rio Grande do 
Norte através de importantes 
documentos históricos. A 
estrutura hierárquica é formada 
por presidente, vice-presidente, 
secretário-geral, secretário 
adjunto, diretor fi nanceiro, diretor 
adjunto, orador e diretor de 
biblioteca, arquivo e museu. 

O mandato tem duração 
de três anos e é permitida a 
reeleição, mas Valério Mesquita, 
presidente desde março do ano 
passado, garantiu à reportagem 
que não concorrerá.

“Minha preocupação é 
unicamente cumprir as metas 
estabelecidas no início de minha 
gestão. A primeira delas estou 
entregando ofi cialmente no 
próximo dia 05 de novembro, 
que é a reforma física do prédio, 
A luta, agora, é iniciar o processo 
de restauração, conservação e 
digitalização do nosso acervo” 
declarou.

DIGITALIZAÇÃO 
DO ACERVO 

 ▶ Armazenamento do material do IHGRN é inadequado, segundo o órgão

O OBJETIVO MAIOR 
DESSES INVESTIMENTOS 
É GARANTIR O PLENO 
ACESSO DA POPULAÇÃO 
A TODO O MATERIAL 
QUE TEMOS AQUI”

Valério Mesquisa
Presidente do IHGRN

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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PROFESSOR: JOSEMI

01.

02.

03.

04.

O Marquês de Pombal , ministro do rei Dom José I, considerava os
jesuítas como inimigos, também porque, no Brasil, eles
catequizavam os índios em aldeamentos autônomos, empregando
a assim chamada língua geral. Em 1755, Dom José I aboliu a
escravidão do índio no Brasil, o que modificou os aldeamentos e
enfraqueceu os jesuítas.
Em 1863, Abraham Lincoln, o presidente dos Estados Unidos,
aboliu a escravidão em todas as regiões do Sul daquele país que
ainda estavam militarmente rebeladas contra a União em
decorrência da Guerra de Secessão. Com esse ato, ele
enfraqueceu a causa do Sul, de base agrária, favorável à
manutenção da escravidão. A abolição final da escravatura ocorreu
em 1865, nos Estados Unidos, e em 1888 no Brasil.
Nos dois casos de abolição de escravatura, observam-se
motivações semelhantes, tais como

a) fatores culturais comuns aos jesuítas e aos rebeldes do Sul,
contrários ao estabelecimento de um governo central.

b) razões estratégicas de chefes de Estado interessados em afirmar sua atuação política através
de práticas que se revelavam como sendo relativistas.

c) cumprimento total de promessas humanitárias de liberdade e igualdade feitas pelos citados
chefes de Estado.

d) valorização do uso de línguas diferentes do idioma oficial reconhecido pelo Estado.
e) resistência à influência da religião católica, comum aos jesuítas e aos rebeldes do sul.

No início do século XIX, o naturalista alemão Carl Von Martius esteve no Brasil em missão
cientifica para fazer observações sobre a flora e a fauna nativas e sobre a sociedade indígena.
Referindo-se ao indígena, ele afirmou:
“Permanecendo em grau inferior da humanidade, moralmente, ainda na infância, a civilização
não o altera, nenhum exemplo o excita e nada o impulsiona para um nobre desenvolvimento
progressivo (…). Esse estranho e inexplicável estado do indígena americano, até o presente,
tem feito fracassarem todas as tentativas para conciliá-lo inteiramente com a Europa
vencedora e torná-lo um cidadão satisfeito e feliz.”

Com base nessa descrição, conclui-se que o naturalista Von Martius

a) apoiava a independência do Novo Mundo, acreditando que os índios, diferentemente do que
fazia a missão europeia, respeitavam a flora e a fauna do pais.

b) discriminava preconceituosamente as populações originárias da América e advogava o
extermínio dos lusitanos.

c) defendia uma posição progressista para o século XIX: a de tornar o indígena cidadão, portador
de direitos, satisfeito e feliz.

d) procurava impedir o processo de aculturação, ao descrever cientificamente a cultura das
populações originarias daAmérica.

e) desvalorizava os patrimônios étnicos e culturais das sociedades indígenas e reforçava a
missão “civilizadora europeia”, típica do século XIX.

“A respeito do moderno papel político-social da mulher, li
preciosas observações da escritora e professora Rosiska
Darcy de Oliveira. Ela entende que se reencena, hoje, o
desafio de Antígona e Creonte. E que, no espelho de
Antígona, as mulheres agora descobrem um rosto
arquetípico. 'A frágil princesa tebana que, afirmando lei
própria, negou a autoridade do rei, volta ao proscênio, viva, e
acena às novas gerações'. E continua ela: 'O desafio deste
século 21 será o equilíbrio entre homens e mulheres na
partilha do poder, no compartilhamento da decisão dos
destinos coletivos e o próprio equilíbrio entre homens e
mulheres na partilha da vida em comum'”.

Tendo em vista a análise do texto acima, conclui-se que

a) a discriminação salarial contra a mulher já faz parte do passado.Atualmente, ela é considerada
uma trabalhadora complementar ao seu pai ou marido, sendo socialmente coagida a aceitar
pagamento inferior por um trabalho que, por isso mesmo, é rapidamente abandonado pelos
homens.

b) ao negar a autoridade do rei, Antígona estabelece para sempre a superioridade da mulher
sobre os homens, assegurando direitos iguais para ambos os sexos, libertando a mulher da
sujeição ao comportamento masculino.

c) as mulheres vêm assegurando em números crescentes grau de escolaridade em campos
tradicionalmente dominados por homens, bem como visíveis sinais de crescimento de
participação na política, além da redução da discriminação contra as mulheres em empregos
operários.

d) o gênero é uma diferenciação entre homens e mulheres em termos de características
culturalmente definidas na sociedade. A estratificação baseada no gênero ocorre quando os
homens e as mulheres, em uma sociedade, recebem parcelas iguais de dinheiro, poder,
prestígio e outros recursos

e) toda a ação das mulheres para despreconceitualizar o gênero na sociedade não tem resultado
em consequências positivas para esse segmento social.

“O 'homem feminino' era uma espécie de náufrago chegando a uma ilha deserta e tentando se
adaptar às condições de vida do lugar. Ele não escolheu estar ali. Não preparou seu espírito
para mudar de vida. Não esqueceu as facilidades e o conforto do lugar onde morava. Mas
como vinha questionando a validade de viver para o trabalho, estressado, viu no naufrágio
uma oportunidade de experimentar a novidade”.

Considerando o texto, a charge e o tema instituições sociais e as relações entre indivíduo e
sociedade, assinale o que for correto.

a) As ciências sociais consideram que as diferenças de comportamento existentes entre homens
e mulheres, em relação aos seus papéis familiares, são decorrentes das diferenças
anatômicas e fisiológicas existentes entre os sexos.

b) Os principais movimentos sociais contemporâneos defendem os modelos hegemônicos de
masculinidade e feminilidade heterossexuais como única forma legítima de conformação das
identidades e comportamentos sexuais.

c) Os movimentos pela igualdade entre os gêneros, originados no início do século XX, foram
organizados por grupos sociais que lutavam, simultaneamente, pelo reconhecimento do papel
público das mulheres e pelos direitos à vida familiar e doméstica dos homens.

(Carl Von Martius. O estado do direito entre os
autóctones do Brasil)

ROCHA, Hélio. A partilha homem-mulher. In: , Goiânia, 10 jul.
2010, p. 10. (Memorandum).

OLIVEIRA, Malu. H . São Paulo: Ática, 1997, p. 67.

O Popular

omem e mulher a caminho do século XXI

d) Os estudos de gênero apontam que valores, como força, coragem e ousadia, associados ao
mundo masculino, bem como as concepções de delicadeza, timidez e fragilidade,
relacionadas aos conceitos de feminino, são construções simbólicas e sociais que podem ser
apropriadas das mais diversas maneiras pelos homens e pelas mulheres.

e) O avanço feminista do século XX alterou radicalmente a posição das mulheres no mundo
público e privado, mas não afetou significativamente a identidade masculina.

No século XVIII, a Europa passa por
uma mudança significativa no que se
refere ao sistema de produção. A
Revolução Industrial, iniciada na
Inglaterra, fortalece o sistema
capitalista e solidifica suas raízes na
Europa e em outras regiões do
mundo. A Revolução Industrial
modificou o sistema de produção,
pois colocou a máquina para fazer o
trabalho que antes era realizado
pelos artesãos. O dono da fábrica
conseguiu, desta forma, aumentar
sua margem de lucro, pois a
produção acontecia com mais
rapidez. Se por um lado esta
mudança trouxe benefícios (queda no preço das mercadorias), por outro a população perdeu
muito. O desemprego, baixos salários, péssimas condições de trabalho, poluição do ar e rios e
acidentes nas máquinas foram problemas enfrentados pelos trabalhadores deste período.

Analisando o texto, são características do modo de produção capitalista:

a) Propriedade privada dos meios de produção e mais-valia.
b) Propriedade e socialização dos meios de produção.
c) Apropriedade tem que sempre cumprir função social.
d) Relações de produção de solidariedade e cooperação.
e) Lucro de desigualdades sociais nos estamentos.

Não se morre de loucura. Pelo
menos em Barbacena. Na cidade do
Holocausto brasileiro, mais de 60 mil
pessoas perderam a vida no Hospital
Colônia, sendo 1.853 corpos
vendidos para 17 faculdades de
medicina até o início dos anos 1980,
um comércio que incluía ainda a
negociação de peças anatômicas,
como fígado e coração, além de
esqueletos. As milhares de vítimas
travestidas de pacientes psiquiá-
tricos, já que mais de 70% dos
internados não sofria de doença
mental, sucumbiram de fome, frio,
diarreia, pneumonia, maus-tratos,
abandono, tortura.
Criado pelo governo estadual, em 1903, para oferecer "assistência aos alienados de Minas", até
então atendidos nos porões da Santa Casa, o Hospital Colônia tinha, inicialmente, capacidade
para 200 leitos, mas atingiu a marca de cinco mil pacientes em 1961, tornando-se endereço de um
massacre. A instituição, transformada em um dos maiores hospícios do país, começou a inchar na
década de 30, mas foi durante a ditadura militar que os conceitos médicos simplesmente
desapareceram. Para lá eram enviados desafetos, homossexuais, militantes políticos, mães
solteiras, alcoolistas, mendigos, pessoas sem documentos e todos os tipos de indesejados,
inclusive, doentes mentais.

a) A sociedade moderna apesar de ter criado sistemas educacionais a fim de estabelecer
relações de poder para com os grupos sociais, ainda segrega culturalmente e não
politicamente os indivíduos.

b) Não se observa sistemas prisionais na sociedade moderna, visto que estes foram substituídos
por escolas que disciplinam o corpo e a mente.

c) O sistema prisional em todas as sociedades humanas pode representar uma ação de coerção
social direcionada aos indivíduos considerados socialmente ameaçantes ou excluídos.

d) Os conflitos entre grupos desiguais desencadeiam ações conscientes de resistência tanto por
parte das vítimas citadas no texto quanto dos opressores.

e) O preconceito de gênero não pode ser responsabilizado por ações de violência física na
história ocidental.

TEXTO I

A ação democrática consiste em todos tomarem parte do processo decisório sobre aquilo que terá
consequência na vida de toda coletividade.

TEXTO II

É necessário que haja liberdade de expressão, fiscalização sobre órgãos governamentais e
acesso por parte da população às informações trazidas a público pela imprensa.

Partindo da perspectiva de democracia apresentada no Texto I, os meios de comunicação, de
acordo com o Texto II, assumem um papel relevante na sociedade por

a) orientarem os cidadãos na compra dos bens necessários à sua sobrevivência e bem-estar.
b) fornecerem informações que fomentam o debate político na esfera pública.
c) apresentarem aos cidadãos a versão oficial dos fatos.
d) propiciarem o entretenimento, aspecto relevante para conscientização política.
e) promoverem a unidade cultural, por meio das transmissões esportivas.

Homens da Inglaterra, por que arar para os senhores que vos mantêm na miséria?
Por que tecer com esforços e cuidado as ricas roupas que vossos tiranos vestem?
Por que alimentar, vestir e poupar do berço até o túmulo esses parasitas ingratos que exploram
vosso suor — ah, que bebem vosso sangue?

A análise do trecho permite identificar que o poeta romântico Shelley (1792-1822) registrou uma
contradição nas condições socioeconômicas da nascente classe trabalhadora inglesa durante a
Revolução Industrial. Tal contradição está identificada

05. Capitalismo Industrial

06. Holocausto brasileiro: 50 anos sem punição

07.

08.

Fonte: http://www.suapesquisa.com/capitalismo/

Fonte: http://www.tribunademinas.com.br/cidade/holocausto-brasileiro-50-anos-sem-punic-o-1.989343

GALLO, S. et al. Ética e Cidadania. Caminhos da Filosofia. Campinas: Papirus, 1997 (adaptado).

Disponível em: http://www.observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 24 abr. 2010.

SHELLEY. “Os homens da Inglaterra'. Apud HUBERMAN, L. In: História da Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1982.

a) na pobreza dos empregados, que estava dissociada da riqueza dos patrões. d) no trabalho, que era considerado uma garantia de liberdade.
b) no salário dos operários, que era proporcional aos seus esforços nas indústrias. e) na riqueza, que não era usufruída por aqueles que a produziam.
c) na burguesia, que tinha seus negócios financiados pelo proletariado.

SIMULADINHO DE REDAÇÃO - CADE

PROFESSOR: LIMA NETO

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Apartir da leitura dos textos motivadores seguintes e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija um texto dissertativo-argumentativo na

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “reforma tributária”, apresentando proposta de intervenção, que respeite os direitos humanos. Selecione,

organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.

Entenda o que é a reforma tributária

Reforma Tributária

Reforma tributária é a melhor solução para o caos fiscal

Areforma tributária compreende uma série de mudanças na estrutura da legislação de impostos, taxas e contribuições utilizadas em um país e deve interferir, sobretudo, nos recursos

que são transferidos do setor privado para o público a fim de garantir a melhoria de serviços básicos que devem ser garantidos por um governo à sociedade, como saúde, educação,

segurança e saneamento básico.

Segundo o Ministério da Fazenda, o principal intuito de fazer a reforma tributaria é priorizar o crescimento da economia brasileira, que tem sido prejudicado em virtude da

"complexidade" e" falta de neutralidade" do sistema tributário em vigor. De acordo com a avaliação, os problemas mais graves estão relacionados aos impostos indiretos sobre bens e

serviços.

Um dos assuntos que mais desperta interesse à maioria dos brasileiros é a carga tributária. Uma Reforma Tributária representaria uma mudança na atual estrutura e na legislação de

impostos, taxas e contribuições vigentes no país.

O tema é fruto de debate da política econômica nacional há quase 20 anos. Desde então, várias propostas foram apresentadas, especialmente as de autoria do Poder Executivo

Federal.

Recentemente, nova tentativa do Executivo foi projetada por meio do envio ao Congresso Nacional da PEC 233/2008. Os principais objetivos da matéria são reduzir a complexidade e

a cumulatividade características da estrutura tributária brasileira e eliminar a guerra fiscal entre os Estados. Além desses, a desoneração da folha de salários e a mudança na política

de desenvolvimento regional e no sistema de partilhas e vinculações da arrecadação federal também são objetivos da proposta.

A elevada carga tributária imposta à sociedade brasileira, especialmente ao setor empresarial, gera a grande dificuldade da classe em manter em dia o pagamento de impostos.

Principalmente porque, em algumas atividades, esse ônus representa mais de 30% do valor da operação.

Apesar das constantes movimentações das entidades de classes em projetos para mobilizar o governo federal sobre a rigorosa carga fiscal, nenhuma atitude concreta é adotada,

salvo poucos incentivos pontuais.

Os números de dívidas tributárias que são executadas pelo Poder Judiciário impressionam. Só para ter ideia, a União (e suas autarquias) é a maior litigante em número de processos

judiciais no Brasil – 38% em 2001, segundo levantamento do Conselho Nacional de Justiça.

Mesmo estando longe de ser alcançada a solução para esse problema no país, pois nunca a reforma tributária foi tratada de forma séria pelos governantes, o governo federal tenta,

corriqueiramente, remendar as dificuldades por meio da concessão de parcelamentos tributários, seja na modalidade ordinária ou especial. [...]

Está mais do que na hora de haver moralização, respeito à Lei de Responsabilidade Fiscal e a adoção de medidas efetivas e concretas por parte do poder público.Agrande verdade é

que o país enfrenta um momento delicado em sua economia e exige alteração em sua política fiscal e tributária. Nem se fale, é claro, na necessidade de se administrar de forma

responsável o dinheiro arrecadado.

Em um país produtivo como o Brasil, com fartura de mão de obra e de matérias-primas, não é necessário tributar as empresas em mais de 30% do faturamento. A cobrança deve ser

justa, equilibrada e não uma “extorsão legal” no bolso do contribuinte.

O passado tributário brasileiro – se assim podemos falar – deve ser esquecido. Não adianta pensar em reforma com base na sistemática atual. A forma de cobrança, os valores

exigidos e a ideologia criada, de que todo o contribuinte é sonegador até provar o contrário, são vetores falidos.[...]

Disponível em: http://economia.uol.com.br/ultnot/2008/02/28/ult4294u1074.jhtm

Disponível em: http://www.senado.gov.br/senado/alosenado/?s=v&a=vt&r=2719

Disponível em: http://www.gazetadopovo.com.br/vidapublica/justica- direito/artigos/conteudo.phtml? id=1401765&tit=Reforma-tributaria-e-a-melhor-solucao-para-o-caos-fiscal
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Vou colecionar mais um soneto, 
outro retrato em branco e preto, 
a maltratar meu coração”

Chico Buarque
Compositor e cantor carioca

D`LUCA / NJ

D`LUCA / NJ ELIAS MEDEIROS

ULIANA FECHINE

No aniversário, 
Geraldo Ferreira 
recebe o carinho 
da família e dos 
amigos.

Fotos
1. Geraldo com Sônia Godeiro, Mô-

nica Andrade, Valdelucia Pontes, 
Kátia Correia e Manoel Marques

2. Cecilia e Brenda Lopes com 
Stephan Brito

3. Adelson Jales e Clesia Diniz
4. Levi Jales, Geraldo Ferreira, 

Marcos Aurélio, Álvaro Barros e 
Itamar Ribeiro

5. O Aniversariante em família 
com Vinicios, Victor, a neta Ma-
ria Fernanda, a esposa Márcia 
Niná e Vanessa Castro

6. Fabio Lima e Ana Ligia

?
VOCÊ SABIA
Que os procedimentos químicos, como tinturas e alisamentos, 
feitos rotineiramente são alguns dos responsáveis por danifi car 
as madeixas? Que o verão contribui para os fi os fi carem mais 
ressacados e opacos? Que pensando nisso a Natura desenvolveu 
a linha Natura Plant Intensa com fórmula inovadora e 
potencializada com alta concentração de óleo abissínia, 
rico em complexo de ômegas 6 e 9 e o ativo tem potente 
ação reconstrutora? Que permite penetrar na fi bra capilar, 
revitalizando até a última camada dos fi os danifi cados?

Rapidíssima
Um homem vai ao 
consultório do psiquiatra:
– Doutor, eu acho que minha 
mulher está fi cando louca. 
Ela conversa com o abajur 
quando não estou em casa!
– Mas o senhor a viu falando 
com o abajur?
– Não, o abajur que me 
contou e pediu segredo!

Dedada
O presidente da Cooperativa de Urologistas 
do RN, Edson Jovino, alerta a população 
masculina para a necessidade de 
acompanhamento médico regular. Prestes a 
iniciar a campanha Novembro Azul, realizada 
anualmente durante o mês de novembro 
com o intuito de divulgar e conscientizar a 
população para a importância da realização 
do exame de próstata, o médico ressalta que a 
campanha vai além do alerta para prevenção 
do câncer prostático, principal causa de 
diagnóstico de neoplasia maligna no homem 
após os 50 anos.  E, entre os cânceres, é o de 
maior incidência na população masculina.

Novembro dourado
O dia 23 de novembro é marcado pela luta contra o câncer 
infanto-juvenil, em âmbito nacional, estadual e em Natal. No 
Brasil, o câncer já representa a primeira causa de morte por 
doença entre crianças e adolescentes de 1 a 19 anos e, em 
média são descobertos, 10 mil novos casos (em torno de 150 só 
no Rio Grande do Norte). Para lembrar a data e conscientizar 
toda a população da importância do Diagnóstico Precoce, a 
Casa Durval Paiva, o Grupo de Apoio à Criança com Câncer 
(GACC), a Liga Norte-riograndense contra o Câncer e o 
Hospital Infantil Varela Santiago unem forças e abraçam a 
campanha Novembro Dourado. A programação terá início 
hoje, às 9h, com uma audiência pública da Frente Parlamentar, 
onde será realizado o lançamento da campanha.

Atenção 
corredores! 
Hoje e amanhã, os mais de 3 
mil participantes da I Meia 
Maratona do Sol, que acontece 
neste sábado, às 16h, na Arena 
das Dunas, devem retirar 
seus kits na loja de artigos 
esportivos Track & Field, no 
Midway, no horário das 10 
às 22h. Os atletas também 
podem participar da ação 
social do evento, doando um 
1 kg de alimento não perecível 
no ato de retirada do kit. Tudo 
que for arrecadado será doado 
ao Armazém da Caridade.

Pódio
O potiguar Guilherme Barreto 
foi mais uma vez um dos 
destaques do Campeonato 
Pernambucano de Kart. O jovem 
piloto foi o segundo colocado 
da 6ª etapa, da categoria Júnior, 
que ocorreu no último fi nal 
de semana, no kartódromo 
Tamboril, em Paulista. Agora, 
o kartista foca todas as suas 
atenções para as duas últimas e 
decisivas etapas, que acontecem 
nos dias 22 e 23 de novembro. 

 ▶ Eduardo e Bia Viana circulando pela Casa Cor RN 2014 

 ▶ A “amiga do pelo” Margot Ferreira com a sua cadela Life
 ▶ Guilherme Barreto, destaque do 

Campeonato Pernambucano de Kart

 ▶ Onofre Neto e Thiago Coutinho pelas quebradas da cidade
 ▶ Paula, Débora e Bianca no lançamento da Skol Beats Senses na Pepper´s Hall

dio
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Com o tema “Saberes e Sabo-
res do Barroco”, o Colóquio realiza 
ainda a exposição “A Sublimação 
do Gênero”, do artista plástico Íta-
lo Trindade, que em recortes polê-
micos em pop arte, debate os limi-
tes de gênero. “O tema deste ano é 
Saberes e Sabores, e nesse sentido 
nós pensamos explorar todos os 
sentidos, como a sensualidade, o 
perfume e todas as demais mani-
festações”, explica Francisco.

Questionado sobre a ligação 
entre o movimento barroco e a 
questão de gênero/identidade se-
xual explorada na exposição, ele 
responde que é no barroco onde 

ocorre pela primeira vez a ruptu-
ra de gênero. “É a partir do barro-
co que começa a não existir mais 
essa defi nição maniqueísta... tudo 
o que é vulgar se torna sublime, 
daí o título dessa exposição que foi 
criada especialmente para o Coló-
quio”, diz.

Autor de diversos artigos e li-
vros sobre o período Barroco, o 
professor também aproveitou o 
Colóquio para lançar seu mais 
novo livro, intitulado “Antologia 
Poética Hispano–Brasileira”, que 
ele demorou 10 anos para con-
cluir, em parceria com a professo-
ra espanhola Carmen M. Comino.

“O BARROCO NÃO acabou no sécu-
lo XVII. Não podemos pensar nes-
se movimento apenas de uma ma-
neira histórica, sem sincronia com 
o presente”. Quem defende a tese é 
o professor Francisco Ivan, idealiza-
dor do Colóquio de Estudos Barro-
cos, evento que este ano chega a sua 
décima edição, e segue sendo reali-
zado na UFRN até sexta-feira com 
vários debates sobre o período.

Hoje, o destaque vai para a 
mesa redonda sobre Gregório de 
Matos, com a presença do profes-
sor da USP João Adolfo Hansen, 
que aproveita a ocasião para lan-
çar seu mais novo livro que reú-
ne a obra completa do poeta sím-
bolo do barroco, “Gregório de Ma-
tos: Poemas Atribuídos – Códice 
Asensio-Cunha”. A conversa está 
marcada para as 16h45 no audi-
tório da Biblioteca Zila Mamede. 
Logo em seguida, haverá uma pa-
lestra musicada para encerrar o 
segundo dia de programação.

Atualmente o estilo artístico 
Barroco é amplamente estuda-
do na Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), a come-
çar pelo grupo de pesquisa “Ponte 
Literária Hispano-Brasileira”, co-
ordenado pelo professor Francisco 
Ivan, e que reúne alunos de pós-
-graduação em estudo da lingua-
gem, mas também professores do 
país inteiro. 

“Posso dizer sem medo que a 
UFRN hoje possui um centro de ex-
celência em pesquisa barroca. No 
grupo produzimos teses de douto-
rado e mestrado, além de artigos. 
Temos ligação com diversas uni-
versidades principalmente na Es-
panha, México e Coimbra, com as 
quais nos comunicamos constan-
temente via internet”, comenta o 
professor.

Questionado sobre as tradi-
cionais viagens do ensino médio 
a cidades como Recife ou Salva-
dor, quando as disciplinas de lite-

ratura começam a lecionar o pe-
ríodo Barroco nas escolas, o pro-
fessor comenta que muito embo-
ra o acervo do Nordeste, em geral, 
seja muito rico em peças de arte 
da época, o período Barroco preci-
sa ser visto de forma mais ampla 
pelos professores.

“É impossível falar em movi-
mento barroco e não remeter o as-
sunto às igrejas de Recife e às es-
culturas, por exemplo. Mas acredi-

to que a cultura Barroca brasileira 
pulsa por todo o Rio São Francis-
co”, opina, reconhecendo que o Rio 
Grande do Norte não possui um 
acervo tão expressivo quanto as ci-
dades vizinhas. No entanto, ele cita 
os santeiros do interior do estado, 
como uma genuína expressão das 
marcas barrocas no estado.

“Luzia Dantas, por exemplo, é 
a própria expressão dessa tradição 
do santeiro tipicamente barroco. É 

uma extensão de Aleijadinho, em 
Minas Gerais. E se queremos pro-
curar por construções, basta olhar 
para o Forte dos Reis Magos, por-
que ele é muito signifi cativo: repre-
senta a matriz do barroco oriental, 
que por sua vez é a matriz do barro-
co ocidental”, argumenta, frisando 
que o assunto rompe o limite local.

O professor Francisco Ivan tam-
bém defende o movimento cultu-
ral barroco como o berço da cultura 

brasileira. “Nós nascemos sob o ci-
clo do Barroco. Quando o europeu 
cai no Brasil, principalmente o jesu-
íta sabe muito bem compreender a 
cultura já existente, assim como o 
Tupi, pelo outro lado, sabe absorver 
o que está vindo de fora. É a chama-
da antropofagia”, avalia sobre o esti-
lo artístico que ele defende ter sido 
descoberto no século XX.

“O Barroco só vai ser desco-
berto no século XX, porque antes 

era considerado um movimen-
to de mau gosto. Os modernis-
tas Tarsila do Amaral, Oswald de 
Andrade e Manoel Bandeira, por 
exemplo, se espelham completa-
mente no período. Manoel Ban-
deira chega a escrever inclusive o 
Guia de Ouro Preto. A poesia con-
creta no Brasil é inteiramente ins-
pirada no Barroco também, assim 
como o seu maior símbolo, Harol-
do de Campos”, completa.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

BARROCO 
REINVENTADO

/ ARTE /  CONSIDERADA CENTRO DE EXCELÊNCIA EM PESQUISAS 
SOBRE O ESTILO, UFRN RECEBE COLÓQUIO QUE DISCUTE 
O BARROCO NO RIO GRANDE DO NORTE

PROGRAME-SE

HOJE
15h: 
Mesa redonda I: “Saberes Barrocos”

Coordenação: Prof. Dr. Antônio Fernandes de Medeiros Junior (UFRN).
Com: “Prof. Dr. Francisco E. Zaragoza Zaldívar (UFRN), Profª. Drª Vanessa 
Riambau Pinheiro (UFPB) e Prof. Dr. Carlos Eduardo Galvão Braga (UFRN).
Local: Auditório BCZM

16h45: 
Gregório de Matos: Poemas Atribuídos – Códice Asensio-Cunha”

Com: Prof. Dr. João Adolfo Hansen (USP) e Prof. Dr. Marcello Moreira (UESB)
Local: Auditório BCZM

18h: 
Palestra Musicada

Ministrante: Professores: Octavio Camargo e Chiris Gomes
Local: Auditório da BCZM

AMANHÃ
15h: 
Mesa redonda III: “Sabores Barrocos”

Com: Profª Drª Rocío Olivares Zorrilla (UNAM – México), Profª Drª Carmen 
Maria Comino (UNEX – Espanha), Prof. Dr. Pedro Germano Leal (UFRJ)

16h45: 
Conferência de Encerramento “Sabores do Brasil nos Textos Barrocos: 

da originalidade ao clichê”

Com: Profª Drª Maria Aparecida Ribeiro (Universidade de Coimbra)

18h: 
Cena Barroca 
Encenação de Fragmentos da obra “Calderón de La Barca” 

SABERES 
E SABORES

O FORTE DOS REIS MAGOS REPRESENTA A MATRIZ 
DO BARROCO ORIENTAL, QUE POR SUA VEZ É A 

MATRIZ DO BARROCO OCIDENTAL”

Francisco Ivan 
Professor

 ▶ Forte dos Reis Magos é exemplo de construção no estilo barroco e tema de estudo do grupo de pesquisa “Ponte Literária Hispano-Brasileira”, coordenado pelo professor Francisco Ivan (UFRN)

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

A SÉRIE B do Campeonato Bra-
sileiro está chegando ao fi m, e 
a cada rodada que passa, mais 

contas são feitas, tanto por 
quem está na parte de cima, que 
deseja saber a pontuação neces-
sária para o acesso e até mesmo 
para o título, quanto por quem 
está na parte de baixo, que bus-

ca saber uma pontuação míni-
ma para escapar da degola.

O América é uma dessas 
equipes que nesse fi nal de cam-
peonato buscam de todas as for-
mas e com todas as forças esca-

par do tão temido rebaixamen-
to para a Série C. Porém, para es-
tar na situação que se encontra 
agora, a equipe alvirrubra per-
correu uma trajetória um tanto 
quanto tortuosa nesta Série B. O 

NOVO Jornal fez uma lista dos 7 
pecados cometidos pelo Amé-
rica na Série B que o levaram a 
estar hoje na 18ª posição na ta-
bela, com grandes chances de 
rebaixamento.

Principal usuário da 
Arena das Dunas desde que 
o estádio erguido em Natal 
para a Copa do Mundo deste 
ano foi inaugurado, em 
janeiro passado, o América 
pode voltar a atuar como 
mandante fora da capital 
potiguar em breve. O duelo 
com o Icasa, válido pela 
35ª rodada da Série B e 
marcado para o próximo 
dia 15 novembro, deve ser 
levado para o Nazarenão, 
em Goianinha, ou para o 
Barrettão, em Ceará-Mirim, 
na região metropolitana. 

A eventual mudança se 
deve ao fato de a arena ter 
sido alugada pelo Serviço de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Rio Grande 
do Norte (Sebrae) para a 
realização de um megaevento 
de empreendedorismo entre 
os dias 12 e 15 do mês que 
vem. 

A alteração, porém, 
ainda não foi confi rmada. 
De acordo com o gerente de 
futebol do Alvirrubro, Carlos 
Moura Dourado, a diretoria 
americana negocia junto ao 
consórcio que administra o 
estádio natalense uma forma 
de “resolver esse problema”. 
Segundo ele, o presidente 
Gustavo Carvalho está 
cuidando pessoalmente dessa 
questão. 

 “Não existe nada certo 
ainda. Tivemos uma reunião 
na terça-feira passada e 
o presidente já iniciou as 
conversas com a Arena 
das Dunas para que seja 
encontrada uma solução. A 
informação que recebemos 
inicialmente é de que até os 
vestiários serão utilizados 
durante o evento de 
novembro, e isso, por si só, 
já inviabilizaria o nosso jogo 
no dia 15. Vamos ver o que é 
possível ser feito”, comentou. 

Ainda de acordo com 
Moura, o aluguel do Estádio 
Frasqueirão, do arquirrival 
ABC, também não foi 
descartado pelos dirigentes 
do América. “Vamos estudar 
todas as possibilidades”, 
assegura. 

Outras opções seriam 
o Iberezão, em Santa Cruz, 
distante 110 quilômetros de 
Natal; e o Almeidão, que fi ca 
em João Pessoa, capital da 
Paraíba. Mas o mais provável, 
contudo, é que a “nova casa” 
seja mesmo o Nazarenão, 
onde o clube jogou de 2011 a 
2013, ou o Barrettão, que lhe 
deu abrigo no ano passado.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou contato 
com o presidente americano 
Gustavo Carvalho e com a 
assessoria de imprensa da 
Arena das Dunas para que 
ambos se pronunciassem 
sobre o caso, mas não obteve 
sucesso. Enquanto esse 
imbróglio não chega ao fi m, 
o site ofi cial da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
continua apontando o 
estádio-sede do Mundial 2014 
como local do confronto entre 
Mecão e Icasa. 

Potiguares e cearenses 
brigam diretamente pela 
permanência na Segundona. 
Ambos estão na zona de 
rebaixamento atualmente, 
com o Verdão do Cariri 
ocupando o 17º lugar na 
tabela, com 35 pontos, e o 
América logo atrás, na 18ª 
colocação, com 33. 

No primeiro encontro 
entre as equipes nesta Série B, 
dia 16 de agosto, em Juazeiro 
do Norte-CE, o América 
venceu por 2 a 0 com dois 
gols de Rodrigo Pimpão.

JOGO DOS 7 ERROS
/ FUTEBOL /  NOVO JORNAL RELEMBRA OS TROPEÇOS QUE FIZERAM O AMÉRICA CHEGAR AO FIM DA TEMPORADA COM 
DIFICULDADES PARA SE MANTER NA SEGUNDA DIVISÃO DO FUTEBOL NACIONAL

 ▶ Roberto Fernandes projeta quatro vitórias até o fi m da Segundona

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

PAUSA NÃO 
APROVEITADA

Neste ano foi 
realizada no Brasil 
a 20ª edição da 

Copa do Mundo da Fifa, e 
como em todo ano de Copa, 
os campeonatos no Brasil 
são forçados a ter uma pausa 
em seu calendário. Durante 
as dez primeiras rodadas 
antes da pausa para a Copa, 
o Alvirrubro teve um bom 
desempenho, e chegou a fi gurar 
nas primeiras posições da 
tabela. Ao fi nal deste período 
Pré-Copa, o América ocupava 
a 10ª colocação na tabela, 
com 13 pontos conquistados, 
acumulando até então quatro 
vitórias, um empate e cinco 
derrotas. O clube e a torcida 
alimentavam então o sonho do 
acesso á Série A. 

Entretanto, o América não 
aproveitou bem o período de 
mais de um mês de pausa. 
Apesar de ter dado 12 dias de 
“férias” a todos os jogadores, 
inclusive aqueles que se 
encontravam no Departamento 
Médico, o Alvirrubro não 
conseguiu se preparar bem para 
a volta e teve uma queda de 
rendimento no torneio.

FALTA DE FOCO
Não por 

coincidência, 
essa queda de 
rendimento do time 

ocorreu exatamente quando os 
confrontos da Copa do Brasil 
começaram a exigir mais da 
equipe, que enfrentou somente 
equipes da elite do futebol 
brasileiro.

Prova disso é que em todos 
os jogos pela Série B que o 
América disputou antes dos 
duelos perante essas equipes, 
o time potiguar não conseguiu 
vencer. Antes das partidas 
diante do Fluminense, derrotas 
para o Santa Cruz e Boa 
Esporte. Durante a preparação 
para os jogos contra o Atlético-
PR, mais duas derrotas, dessa 
vez diante do Náutico e do 
Paraná. Antes dos confrontos 
pelas quartas de fi nal diante do 
Flamengo, o Alvirrubro perdeu 
para o Vila Nova e empatou 
com o Sampaio Corrêa.

CASA NOVA
Apesar de 

ter conquistado 
o Campeonato 
Estadual deste ano e 

disputado a Copa do Nordeste 
na Arena das Dunas, o time do 
América ainda não se mostra 
completamente confortável 
jogando na nova Arena e dá 
sinais de que ainda está se 
adaptando a nova casa. Isso é 
facilmente detectado quando 
se observa o aproveitamento 
da equipe jogando no novo 
estádio.

Nesta Série B, o América 
não fez valer o mando de 
campo em suas partidas, já que 
a equipe perdeu mais do que 
venceu jogando em casa. Até 
agora foram seis vitórias, três 
empates e sete derrotas. 

ARQUIBANCADA 
VAZIA

Um fator que 
pode explicar a 
falta de intimidade 

do time americano com seu 
novo estádio é a falta de apoio 
vindo das arquibancadas. 
Mesmo com o melhor acesso 
ao estádio, mais segurança, 
tecnologia e modernidade 
e ainda todo o conforto 
dentro e fora do estádio, 
inclusive com a possibilidade 
de comprar ingressos pela 
internet, a torcida americana 
não se fez muito presente na 
Arena das Dunas durante a 
Série B. A média da equipe 
jogando em sua nova casa 
é de apenas 4.948 pessoas 
por jogo, o que signifi ca uma 
ocupação média de 17% da 
Arena.

PROBLEMAS 
NO ELENCO

Desde o início 
da competição, o 
América sofre com 

as seguidas lesões no elenco. 
Isso deu mais trabalho aos 
técnicos que passaram pelo 
clube, pois tornou impossível 
a repetição do time titular, 
rodada após rodada. O 
resultado foi um time sem 
identidade, misto, sempre em 
busca de um entrosamento 
perfeito.

Além disso, o América 
já conviveu com confl itos 
internos, como quando Max 
e Rodrigo Pimpão brigaram 
dentro do vestiário no intervalo 
do jogo diante do Paraná, 
chegando as vias de fato. Os 
desligamentos ao longo da 
competição também deixaram 
o elenco órfão em algumas 
posições. O meia Morais e o 
goleiro Fernando Henrique 
alegaram motivos diversos, 
porém de cunho pessoal, e 
deixaram a equipe no meio do 
torneio.

TROCA DE COMANDO
Ao longo desta 

Série B o América já 
trocou de treinador 
duas vezes. O clube 
iniciou a competição 

sob o comando de Oliveira 
Canindé. O técnico fi cou à 
frente do Alvirrubro até a 
21ª rodada, quando a equipe 
perdeu para o Oeste a na época 
completava cinco jogos sem 
vencer. Para substituir o antigo 
treinador e com a difícil missão 
de estrear já no Clássico Rei, 
Marcelo Martelotte ( foto) foi 
contratado. Porém, o treinador 
não fi cou muito tempo no 
clube. Em oito jogos, apenas 
uma vitória, três empates 
e quatro derrotas. Para seu 
lugar, Roberto Fernandes 
foi contratado com a difícil 
missão de livrar o América do 
rebaixamento.

SEQUÊNCIA 
NEGATIVA

Perder em um 
campeonato de 
pontos corridos é 

ruim, da mesma forma que 
o empate nem sempre é um 
bom negócio. Porém, deixar de 
ganhar por muito tempo é algo 
considerado inaceitável neste 
tipo de competição. Durante a 
Série B 2014, o América amargou 
uma incrível sequência de 10 
jogos sem vencer.

Após vitória sobre o Icasa, 
pela 16ª rodada, o América se 
encontrava na 10ª posição. A 
sequência negativa começou 
no jogo seguinte, contra a Ponte 
Preta, quando o Alvirrubro 
perdeu e caiu para a 14ª 
colocação, na 17ª rodada. Jogo 
após jogo e o América não se 
encontrava em campo, assim 
como não conseguia encontrar 
o caminho das vitórias. O 
último jogo dessa terrível 
sequência foi contra o Vila 
Nova, na derrota por 1 a 0, na 
26ª rodada. Na rodada seguinte, 
mesmo vencendo o Joinville e 
quebrando o jejum, o Alvirrubro 
permaneceu na incômoda 17ª 
posição.
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AMÉRICA PODE 
VOLTAR A 
GOIANINHA


